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DO BRASIL 

DIÁRIO_ DO CONGRESSO CIONAL 
SEÇAO 11 

.ANO XIV CAPITAl> FEDERAL SAllADO, 13 DE JUNHO DE 195! 

•· 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para aprectação de veto presiü~ncial 

o Presidente do Senado Federal, nos termos elo art. 70, § 3.1?, da Viação npcsentados antes dessa fenovta revertN R Unlão, ... terão CJs pro. 
Cons_tjtUlçáo Fedeml, e do art. 45 do Regimento Comum. convoca. as ctua.s ventos de aposentadoría revistes para serem I;,;uaJndos ao:- dos ~e1 vmores, 
Casas do Congl'esso )racional para, em sessão conjunta a realizar-se no de igual ca~egoria, aposentados apáS essa mesma rc··:er~flo, 
dia 2 de Julho próxilllO, às 21 horas, no ediflcio cta Câmara dos Depu... RenR.tlo Federal, em l{l de Juuho de 1959 
t<1dos, conhecerem do ·veto presidencial ao Projeto de Lei <n.v 3.728, de 
1958, na Câmara dos Deputados, e :t.-9 152. de 1958, no Senado Federal) 
cfue determina que o.s trabalhadores e funcionários da Rêde Mineira de 

senador Ftltnto llliille,. 

Vice-Presidente no e,xercicio Lia. Presirli'ncl:'t 

-------·~--.----------- -----,-~-

SENADO. FEDERAL 
.r:az . .:l?tD~t qu t:V veut~-uu .reuenu, aprovou e eu, nos tên:nos do artigo 

·~. letra. 1J, do Regimento Interno, pronmlgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 

N.9 6, de 195\l 

Suspende a execuçjo dos H 2,9, 3.~ e 4.g ào ar-ttgo 91, na 

Coustituíçâo do "Estado de Minas GeraiB. 

Art. 1.0 -E' suspensa a execução do disposto nos §§ 2.o, a. o e 4.o, 
.-Do art. 91, da Constituição do &tado de Minas Gerais, com a redação 
ponsta.c.te da Lei ·constitucional n. 9 3, de 3ü de janeiro de 1951, do mesnio 
Estado, em virtude de haverem sid._) considerados inconstitucionais, pelo 
Supremo l'ribunal Federal, nos rêrmos . do Acórdão de B de -ag&to de 
J9531 pu~)lleadu no Diâl-io da Justiça de 2 de março do ano em curso. 

Art. 2. 9 - Esta P.es:-~tucão entrara Pll1 vigor na data o.e sua publica ... 
~ã.o, l'é\'ogad.a.s a.s disposições em contrário. 

. "' s_~-~ado Federal, em 12 de J_unho de 1959 

Senador Filinto Miiller 

Vice-Presidente do Senado, no exercício da Presidénclzo. 
Fai sr~ber qn eo S:::!1nd•l Federal, a.provou e eu, nos tênnos do artigo 

1'1, lett\a p, do Heg·imento Interna, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.9 7, de 1959 
Artigo ünico - Fica sem efeito a nomeação de Záira Ferreira para 

a classe inicial da carreira. de Auxiliar Legislativo, constden\da. mapt~ 
pelo Serviço de Biometria Médica do Ministério da Saúcte. 

Senado Federal, em 12 de Junho de 1959 

41, 

Sellador Filinto Müller 

Vice~Presidente do Senado, no exerciclo da Presidência 
Faz saber que o senado Federal. aprovou e eu, nos têrmos do u.rtiJO 
letra 11. do RAtrim"'nto lnterno, prmnuJgo a seguinte 

\tESOLUÇAO 

.(. 9 8, de 195P 

1\.rugo umco - re nomeado, de acôrdo com o. aünea e. item 2, do 
artigo 85 do Regimentg Interno, para. e)tercer o cargo de TaquigTaí"o, 
classe "N", do Quadru da Secretaria do Senado Federal, Carlos TOrres 
Pereira. "' 

Senado Federal, em 12 de Junho de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente do Senado, no cxercicio da Pl"esidência 

-----.-.-· ------------
MESA 

• 
Pr~sidente toav \iouJart (Vice-

Presidentf' da Repub!J{'í!l. 

ouoerto Marlnho . 
,\lovaes p· :toe 

1\--Iathlas Olymplo. 
Henbaldo Vieira. VtcE>-.i~rf..itac: .e - o~.:n.utor F'illnto 

l.Hiller. Secretê.r!o - Lu12- Nabuco <Diretm 
Se: ador cunha ·•eraJ da Secretaria> • 1.~ &eretano 

Mello. 
2. · Sel!!'('tàno Senador FreitaS 

Cavalcanti 
3." Se('a'~Ur\o Senattor GUberto 

Marinho. 
4."' Secret,arl<l - Senador Novae.s Fl­

ll>o •• 
1.' 8i1ptent• Senador MathiAE 

Oiymp.fO. 
• ~.<~ Suplente Senador Heri~Jdo 
VI,ira.. 

'Comissão Oire!o•a 
Filíot9 Mtll-!eJ - f're.ll.(.tent• 
cun11a Ml!'l\o. -
FL"-euta.a: C•vaJ~M. 

LíDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORJA 

Líder - Lamelra BHtencourt. 
Vlce .. Lfderes: 

Victorino .Freire . 
Jefferson de Aguie.t. 
i\!oura Anà.rade. 

DA MINOil!A 

Llder - João ~ V~!Jasbóu. 
. Vt-cé .. lJ.<ttr, ~ ,P..til Pai-meira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOOIAL 

DEMOCRATICO 
Líder - Lameira Blttencourt. 

Vice. Líderes: 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lider - Otávio Mangabeira.., 
Vice-L!der - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO, 

Lider - Attllio VlYacqua. Vietorino Freire. 
Jefferson de A~Ular. 

Moura Andrade. I 
DO PARTIDO TRABALIHST.\ 

BRASILEIRO 

Lider - ArgemirG de Figueiredo. 
Vi<:e-Líderes: 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Maynard 

Comissoes 
Comissão 

Permanentet 
de Finanoat Vivatdo LlLma.. 

saull) Ramos. 
Barros Carvalll~. 

DA UN!AO DEMOCRáTICA 
NACIONAL 

Líder.- João Villasbõas. 
Vice-Ltder - Rui Palmelr!t~:~ 

! Gaspar Vellos~ Pren<lentt, 

\. 

VVlvaldo Llm& - Vlot•PrOil~elll\ 

Arl VIanna, 
Francloco. G&iol\"· 
Viotor!no · Freln., 

.-"-
:',ó,.;,i.._~-~- -~+5· •--o; 
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l1oura Anjraae. 
~aJio f'etnanaPs, 
~1ma Gurmarães. 
F·a·1st.o Ca!)ra •. 
Barros Carva1ho~· 

Dant~H Kn~~er. 

Pernanaes ra~ura. 

lrmitt Bornl.la~en. 
Pernanao Conêa. 
P1x--Huit· Raswo. 
l\tem de sa. 

SUi>I..eNTES 
~ PSU 

1:. Mflnezes Pimentel 
2 Jetterson ae Aguia<". 

~. Ruí Darnelro. 

f Jaroa.s Ma.rannão. 

6 .. l'B.'t'lRDQ de l\11!'10, 1 

ii'. 
!' 

Eu;zt>mo de Barros. 
PTH 

.~. Leonidas Melo. 

DIARIO DO COIJCRESSO !iACIOOAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OHIR'TOR Cil!.» ..... 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHa:•e 00 &ll"VHYO OS PLIIILI<'~Ç6&.S CMGt"l:. OA SRç.lO .OI! AttOAÇ:A'IIil' 

MUR:LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OtÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
·SEÇÃO ti , 

lmJ)re<tO nas Oficinas elo ·Departamento c!<> lmprenu Naclonel 

AVENflll\ RODRIGUES ALVfS, I 

Ali!IINATUOAtl 

REPAR'l'IÇ6ES I PARTICt"LAREl' 

Cal!ít.al • Int.ertor 

fUNCIOIIARIOS 

4:l>i>ít.a1 o I.JU2rtor 

Junho de 1959 

1 

Comissão de Relações 
Exteriores 

A.fanso A:rtnos -. PTesidente. 
Brn~~ito Va!a.da.tes ~ Vl.;,;e·Prest. 

l dente. 
1 Gaspa.r Venoso. 

MOW'a Anaro-ce~ 
Lourlva.~ Fo1'l.tes 
Miguel Cout.o. ' 
Vtva.:no~ L1r a~ 
RUl . -metra._ 
Mem de --sa.~. 

SupltnkS: 

PSD: 
1. Menezes Pimentel. 
2 Jeff-erSQtl de ."AgUlar. 
3. Pauta Pernanrtes. 

PTB: 

1. LUna Guimarães. 
2. Argemiro <te Figueiredo. 
3 . .Mo.urãQ Vieira. 

ODN: 
1. MlltoD Campos. 
2. João VlUasboas. 

!2. Ca1aoo de castro. 
r: Semestre ....... -...... Cr8 50,00. Semestre "" • •• a • • • • • o o Cll !:JCSJ PL 
(~ Amnoo-Roángues. 
~. Zac.arzas çte A.;sunçii.O 

;5 3:Jldo Mondln. .. 
!0~ Ul>N 

Mílton Campos .. 

"2 Padre Ca1nzans. 

3 R.u1 Pa~melfa. 

"' 

.i. C:oJmora Bueuo. 
6 João Arruaa, 

PL 

1 , Ot.avio tlang.abeirt. 

Seeretár1o - Renato 
Cherrnom, 

Amn iar - .Ernesti.na. 
; Me-n:~es. 

de 

Re·m1óes 
lloru. 

rerças .. reiras, 

Souza 

16 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourfv.aJ Fontf!li - Presidente. 

Datúet Krtet;er - Vic•-Pres:Uente 
Mtnez& Plmente1~ 

Btm~dito ValWSLI'e!. 

Jeiten;on de Agutar. 

Hu:J ...::arnejro. 

Ltrna Gulma.rrtes. 

l: q;emíro tie fl;"U"firedo. 

R•u ·Palmeira. 

Milton L'ampos_ 

Attiilo Vtvlt~qua •. 

SttJ'Jie.nta: 

f'SD: 

1. Gaspnr V~toso. 

I · Jart>lls Me.rannão. 
J Fr.anCJSCo GallotU.. 

'· An Viaoo. 
PTB: 

l. Mourão Vieira~ 

2 Bawos Carvalht.. 
I Caiado de CastrfJ. 
1. At-onso Arinos. 

UDN:. 

2 Joã.o Arruda. 
3 João VUa.sboa~ 

. . ~cretária - Marla do c~.rmo q,CD 

tJon Rihelro Sarah:a. - Ortcta\ Le­
ats1ati'flo 

Ano ••....•....•.....• cr; ~6.0.rll0 ·····••·••······•• Gl$ 7íi.ll0 
--

E:rter!or :txtenor 

Alto ................. CrJ !35,DD Ano ............•.... Cr$ !ll8,011 

- Ao a .. lnaturas, feitas em qualquer época, prderlo ser UlltH• 
trai~S., com .exceção das do .exterior, que serão selllpre anuais 

- A fim de possibilitm a rem~sa de valores acompanb:ado1!: <1'3 
esclarec.imt!nt.oa quanto à -sua aptieaçãol solici'tam.os dêem preferênda 
.à remessa por meio de cheque ou vale llDStal, emitidos a favo..t do 
Tesoureiro do 'Departamento de tmprensa Nacional. 
· - Os .suplementos às edições dns órqã.na oficiais ser.ão furnecfdos 

aos -as-sinau.t.es sõmente. mediante solicit.açBo. 
- O custo do niunero atrasado seri urescldo tUI Ct1 0,10 e. po7 

•urclc!o de«>rrl~o. cobnr·••·ão ma; .. Cli fi.SD. 

Comissão de Econon.ia 
Ary Vianna - Presidente. 

S•J)lenteo: 
PSD 

Fernanoes f'àvora \"tct·PresJ· 1. Arl Viana. 
d!:lliB. 

Ll.no de Mattos. 
Llma reUterra. 
A~O Uulma.rlles. 
l'a.c1a.no de Mello 
U!ômQas de Me.t&O. 
Gwa.o M.omum. 
J-oaquim t'az·ent.e. 

Savtentes: 
PSD: 

1. Eullfnlo Ban'QS. 
2.. Jetterson de Agu1t!r. 
s. Moura Andrade,. 

PT8: 

L ãl1rellliro de ~edo. 
2. Fausto cabraJ.. 
3. 'Souza 1\'a'tes. 

PW: 
l. Louri"a:t .Fonte. 

UDN: 
!. ~do Femondes. 
2. Fernando Corrêa. 

Secre~a - Rom.tlda 0:.1&!1'~ -
o:.tc<al L.egi-slàtlt""O clas&e N 

fteun!ões aa qulnta.s~teira.s às IS,30 
noras-

C~missão de Legislação ·Social 
Lima fe!~elra - Pl-esJ.titnte. 
Rm c.a.rne1ro - V\ct-·f'ItslO~te. 
Caiado rJ.;rt~ Castro. 
João :\rruà& 
4etter.sob _ G• Ag:.. ~. 
Ment~ Piln~niel. 
Sou;o;a Nave:. 
Lino CP Matos 

2. Francisco Gallottl. 
a. Sebastião Archer. 

PTil: 
L l.oOIIl'lval Fontes. 

2.. VtvaldQ Lima. 

J. Miguel COuto. 

ODN: 
1. rnx-Hult Rosado, 
2 Padre Calazaus. 

Sew-eM.ria - Eulaffa c. de Sã. 
Reuniões .: ..Q'Jarta.s-teiras ~ 16.3tl 

noras. -
Comissão de Rtdação 

1. Mourã() ~rie!ra - Presidente. 

2. Sebastião Archer - Vlce-Preol· 
dente, 

3. Afonso Artnoa 

4. 1Jy Vianna, 

5. Padre calamns. 
Suplen!~s: 

l'SD 

I. ~ienezes ~to!. 

2. RUI Co.rneir9. 

UDN: 

1. Daniel Kr!egt!1'. 
2 Joaquim Parente. 

Sectetàrta 
, Martins. 

Cediia de R.~zer,de 

. ftcuniõer - Q"or!as-felros. u :o.iro · lrtntu Bornnausen. I A'.e, nlÕf'!l 
O.Ot'lf.S. 

Otá••io :\\~angabeJ.ra. 

Secretárlo - Jaão Bat1st~ Castejon. 
!3ran..!o - Ofi ... i!l , 18gts~at1vo • 

Reuniões - Quartas .. tetra::., a.s 16,30 
·toras . 

Comissão de Serviço Púbfico 
Civil 

DanleJ ltrleger -
Jar()S.S Maranllã.o 

Presldente • 
V1.ce-.E'rest• 

dente. 
Juy VJanna 
CaJado oe Ca-stro, 
Arlinao RodrtgUes. 
Joaquim Parent-e. 
Mem de Sá, 

PSD: 
l·. Rut Carneiro. 
2. Moura' lularaàe. 

PTB: 
1. Leõnide$ Melo. 
2. Z.a.ca.rras oe Assunçãt>. 

UDN: 
1. Coimbra Bueno. 
2. Pactre C:l.-:u.aru;. 

PL: 

' 

OtAvio M•nzlll>etra. 
Sec~tàna - Lta "" ~nh~ Form.• 

na - Ofi~ia1 LeglS\atJvQ~ 
. R-eunião - Sexte.s·telu.s. 'AI 11 

llO!a.B 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\fourão \~!ejrtl - Presto:'f.nte. 
Pztre O&Jau.ns - Vlê-e-Pnfadep.t&. 
Jarnu Mal'a.nt'l!'o, 
Paulo Fernandes. 
Satt_lo . .tta.mos. 
?<>no1nalâo F-ernandes 
Mi!lll de &. 

Suplen!es. 

PSD: 
t. M-oura Andrade.·· 
2. Bebastlâo .o\l'cner, 

P'l'B: 
1. uma Teixeir-a. 
.2. L-eOnidas Meto. 

UDN; 

1. Afonso Arlnos. a: Milton Campos. 

PL 
Otáxlo Marigaoelra. 

Secretàrta - blVQ a a.. lOttl - on­
da! t~lat'ko. 

l:.P.un1ôe.s -~ Ql:a.rtas·te•. as, i\4 16 
no:·as. 

.-
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Comissão de Segurança 
Nacínnal · 

Jdrerson liB Agutar - Preside-nte. 
Cataco Je C:tSU'C> - Ylce-.Prt$1· 

dentt' 
Ja.rbi.P Marannno. 
Jorge Maynaro 
Fefnooco corrê•. 
Pedro t..uruwtco 
Zachanas ae t\.SSUlll;lt::to, 

SufJienta: 
PSD: 

1. Fra11ds<:o Ganottt, 
2. aw carneli'G 
3". T-aoan& à e Medo. 

PTB 

1. Saulo Rrun<>s. 
~- L1l1l& Teilleira. 

UDN: 

1. Fernandes rã•ora. 
Seere.ana llllat!a ~ru-

Coota. 
Reull!Oes As qutntu-letr... •• lfi 

borao. 

Comissão "" S~úde Pí•blita 
Reeine:!dO Ferna-~ - Prest<ttmte 
AIA Ouima~ ~ - Vtce-PresHtente 
PMJ"O LUOO\'tCO., 
Murue1 Couto 
Fernotrulo ~ da- Cesta. 

SUvientes: 

PSD: 
1 'l'aeJaE.Io ·oe- a.1eJo. :t. EUglnlo Barros~ 

P'l'B: 
1. 'JI..,Ido Lima. 

UDN: 

1. f <e-mandes- Tl\vora. 

~ 01>-Bul~ Rosado. 

Sec-rttari.a. - A..~ UrlQ Rodrlgue~ 
- Ohcial Legistath-o 

l'teutllões - Qu:!ntas·fe!:'a.s, à.! 16 
twru. 

Comissão de Transportes, 
Con><on•"~eiies e Obras p •. , ... ,,s 

Ft·ane-!sco Gllllottl - Pres1dente. 
oSOIIZa N:Q.I'f;.:. - - Vlce-PreslCitDte. 
'Eu~~nio 6art'os.. 
Cmmnrt, Bueno 
Tac1an1 de MeHo 

SuJ>!entes: 

PSlJ· 

1. Arl Vltwa 
2. Vitonno F'relre 
3. PauJo Fernancte!l 

P'fll: 
1. fuusto Catwal. 

UPN: 

1 ,Joaquim Parente. 
Secretana - Lsnílrd sarres dt Al­

buquerque Melo - ot1c1a. Le;;;lsJa. 
th·o. 

Reuntôes - Qua!"tas~teinl.s-, ~.õ 1a 
hOFá$, 

Comissãn Especial do Vale 
dG RiG Ooce 

1. B~nedlto Vate.-d:ares - Pt~~ 
dente. 

~. Jorge Maynard VI<:~- r:»!· 
oent&. 

S AttUo vtvacqua. 
4:. Llma rezxetra, 
5 RUJ Patmetr~ _ 

seeretãü.a. - cecnb õ..e lte~tndt:: 
Martins.· -Com1ssãn ESpeGial de Estudos 

!los Problemas da Sêca no 
Nordeste 
R~o 1o .:nr"t.:tes - Presidente 
Ruy- Caro~ - \icc--PresktetLt.a 
Jeltlt"e r- asnard .... Relato:'. 
&rltndo ttoortRues. 
Pra-nt.tscr- Gllllotti. 
&eretarlo .r<JM ~.. ca 

CU '\h~.. 

Conussáo l:speclal de Estudo 
lia Pol~ti&a de Produção e 
1: · .. 'rtaP.ão 

Uma fel~elr.. - Preslden'.e 
t-ernantles I:~'-or• - ~~~~ 

llmte-

-· Vei<lsO. Mow'ão Vteua 
F ·~ nauotfi 
Gilberto J.'ltarinllo · tll ~ 
ArtUio Vivacoua 
Gutdt\ M~ \'li" 

, h Su'O.s.tltukio temtJOt~~~~::t'lel!tt"' 
pelo Sr ~tana de Mello-. 

2) Sutm:ii:t.utc.c- tetnpon\namentc 
oeJo ~qr. Banoeil'a Vart!i!:han. 

Secretário. Jos.. oera.Ido da Ctlllha 

Comissãc E6flecial iMIImbH· 
de elaborar os ?raietos dP 
Codi•~ "'"í!oral e Partidáríc 

J08CJ Vílla.sboaS. 
Mem de sa 
Meneus Pimentel 
Argemiro de f"igneil"l:'uu. 
Lameira Ettter..court. 

~omissão Esne'""' fie Reform? 
da ConstituiQào n. t, de 1958 

Gi!bt'rto Ma1 tnho 
Benedito Va.liadares. 
Gasr- r Velloso 
J?ublio de Mello. 
Abe!f" rdo J uretna, 
Cunba Mello 
IU"'temb·o dE> Ftgueireuv. 
Lourival Fontes. 
Wma Gulmarkes 
Danlel Krteg:er. 
Rut Palro.e1!'8. 
João ViHasboas. 
Attilio v:vacqua. 
llova!3 Filho 
Jorge Ma.yna.rd. -Comissão de Estudos ao rro: 

ieto destinado ao Senado fe 
t!eral em Brasília 

Gunha Mello - Prw"\en\e. 
F'rnncisco G::Ulatti ·Vice-Prcs1-

dente~ 
l)<>llnwa Bueno. 
Mourão Vtetra. 
Jor Me.ynard. 
Lsaack Sro'\\'Il ConsultO? Téc .. 

------------- nleo 
(..:Otmssões Especiais 

Com1ssão Espectal de Revisão 
do Ci\rlmo de Processo Civil 
Jo!w VUJasbôas - Preslaente 
L'unna. Mello - Vice-Ple.siaente. 
Jttterson a e Ae"uHU. · 
Meneus Ptmentej 
.AU.IIlo 1/iVtt.c:Qt.a ~ 
Secl"eLilrto - Jos~ da 31!\ a L~.snõa 

8eCn!târia~ Alva Urlo Rodrigues 
RNllrlõcs - Quartas-tetras, tU 16 

noras:. 
~ 

Co:nissãn de ~udança 
da Capital 

Coimbl'il Bueno 
Paulo t<erna.ndea, 
un.n Guimarães._ 
Llno t~e Mattos 
s.. -..l'ÍU: Sebastião vett;a.. 

Comissão Esl_l(l(;.ia! incumbit!a 
de emitir parecer óbre o 
Projeto de Emenda &onstl· 
tuc10nal n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organízaçf'o 
Po!ittc<l Admlmstraliva e 
JudiGiaria da Futura Capit;tl 
da Repüblica. 

Cunn" M•Uo - P.~>n\~. 
.Milton Campo.s. - \'1C:e-~iel:~ente 
Menezes t'\mentei.. 
üeneclfto _vauaoarts, 
JeJte.rson ae AgUltr. 
ftuJ oame.tro 
GasvtU" \leu•o, 
l'a~tano ttt ~llo* 
l<Om'll'lll. Fontesc. 
t.Jm& Olllmar4es, 
Argemtro cte Ftguetrroo. 
'Vi~ll.ldo uma. 
Pcllle< Ef:rleg:oJ'l. 
fl,uJ PaLmeira. 
.Utonso Al1D<JS. 

AiAS DAS COMISSõES 
Comissão Especiallncurr.bida llc 

emitir parecer :!!ôl1re o Pn· 
jeto de Emenda Con~;titucio· 
nal n. 2, de lSW, que acres­
tffita dispositivos ao 1\rf:i.l,I0-
4.' do Ato das OisposU:~s 
Constitucionais Transi!Mas. 

4• '1l1WNIAO REALIZAO~ EM lO DEl 
JUNHO DE 1959 

.UW!a . llfracqna. 
ae<:retâr!o - Wkio do> 

Aos dez dias <l.o mful d• j\mho de 
mil novecentos e cinqüenta e na-ve-, 
às 14 h,oras. t'elUle-se_ a G'o~ &; ... 
p.ecial incumbida de enti.tir lltt.Tteer 
sôbre o ProJeto de g,euda Col:l<;ti­
tu"CionaJ. n~ 2. de 19S9. que acr~nta 
"~tivos lt.GIU'til<o 4• do M<l das 
n<soos\~ C<>nzt!tuclonailt TrMIS!ló­
tias. oob tl nrestdência. do ar- seuattat 
~unha 'MeUcr, Pres,idente. l)tesent'e! ()3 

·"'"· f'.nadQres Gilberto Morinh<\ A\• 
i:i.tio Vivl\cqua.. LOurival Fontes. :fle: .. 

&:.ntas- "'õaldo Viei.ra. Menezes Pimentcl.'•·l•t· 
....,., de AguJar. Milton campos, 
TAII\t\ nuJmo.riies • Uened!cto Volto<!"'" 
"e&.. deixando de com:pareclU' . ~oln 
~ fustfttca.da. os Sr~. Senadores 
~uv C9.mttro. Ga..'Ulat Venoso... 'Lima 
'lulma!'áes. Vl11&!do Lima. f(onso 
Arlr>os e ArgemJro de F!gueiredo. 

ADttrade. 

ComiSSão Espeçtal Incumbida 
de emítir parecer sõbre o 
Pro1eto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta diSI)Ositivos ao 
art. 4! do A to das Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
stt<lnas, siibre a transfor· 

mação do atual Distrito Fe­
deral .em Estado da Guana· 
bara. 

Cunh& l.leilo - Presiden~. 
~'lllton campos - Vlcc-l't~Sinento. 
Menezes Pbnent(tl. 
Benea.tto Vatladare.s. 
Jo!ler'-!>n do ~lar 
ftul CarneJro. 
Oasoe.r venoso. 
Gilberto Martnho, 
l0llr1val Fontes. 
Lima GUimarãe:t:. 
Vivaldo Lima. 
Da.!Uel Krteger. 
rtuf Patmelra. 
Aftonto A.rmoo. 
Att!Uo Vivacqua. 
ê.r2.em1ro de Fi~n~elredo. 
Secretário - ll<flt!clo dOO S40~0$ A.ll· 

draàe. 

Comissão tle Legislação 
Agrária 

Paulo Petnand.. - Preslde~~t.. 
Mem do m - Vlco-l'retlldentt. 
Jefferson de Aiulat, 
'Mourno Vlelra. 
·Uma Telzetra. 
Fernando Corrla. 
Muton Cam\!Oil. 
Sccretârlo - J~ (br&l4o da 

Cunha. 
Francisco Gallott! - Presidente. 

~omissiio de tnauéri\11para apu­
rar fato8 aludidos por Sua 
i:minência o Sr. Cardeal Ar· 
cebísno do Rio de Janeiro. 

Paulo Fernancte.s - Vice-l'resld.ente 
'iS:Stlal Ve'o&O. 
vtvatdo Lima 
Gaiado de castro. 
ReR:lnaldô Fernandes. 
Moura Andrad~ •kelatl)r). 
.l!Ctet,á.ria 1snard San·es de Albt1· 

~:ler(lue Mello. 

IJds. e anrovadl\ o. ato. aa reunlã<> 
twniunta anterior. o Senhor PrP.si ... 
fiente concede a. Palavra ao St. ·~e­
nadar Jefferson d• A<mlar. Relntor, 
oue li SéU par-eee,.. sObre o Projem 
"" 1i:motula Constltuclon•l n• 2. de 
1959~ concluindo pela. apresenta;ão L'le 
lJm SUbstltut\V(), 

Rln """'rido. o Sr. P~sldente sub­
mete à !ll...u.ssiin o t>m'-' 11.\lrów\• 
taõo nelo Sr. Relator. 

O Sr. Senador Gil~<> Mai!MO, 
invaoando o Pará~rafo st do m:tllt:o 
'!15 do ll.""lmento Interno. pede vlst• 
do t)arecêr. 

O St·. Presidente esclatece que coll• · 
•.Me a VIsta ne!O ptazo de 5 ti\JI, 
dsd3 a ext•Didade d• tetnpa cOl!l Q)l!> · 
oonta R COllll$sllo para concluir Oêll$ 
tr~thalhos. 

o ~r. Sen..ror Gilberto Marinho <!!~ 
qu~ 1nl«a. suficiente o nerloda cone 
~edjdo na.ra exame do oarPCer, esqlf,c 
•·ece, entretamto. oue o pedida úe vf.~'ta. 
forrnul~td'o fof em seu notUe e do Se• 
,,hor ~Pnador M.Wio vtvacqua., ten«u_ 
~.lll. \l.\t"imo conrtrmado~ · 

o Sr. PresMente concede. as~tn.\ 
vista r.on1unta. dô trroeesso aos Senh&~o -
~ S.."q,dores Gilb@rto Marinho e 
Mtnto Vfvacqua e me.rca. \\ fi!Õ'lt\mt\. 
,.e.UilUi.o nara o d.ta 15 do corrente, se:• 
<'tlmrfa .. felra... ls 10 horas. 

N'adB. mais Mvendo aue tratru'. en: .. 
~erra.-!;e a l'eunião. da cmal eu, Miéclo 
dos SA-nt.os A.nd1'ad~. Sécretário, 'avrél 
tt. tlt>e,((ente ata. ane uma ve1. anrova.dn.­
.c:~,.A P.$t'inada nela Sr. l?residente. 

PARECER E SUllST11 O 11VO A QUE 
SE REFERE A. A.'rA f>UPRà 

Da Comissão Especial .~õ1tre 4-
emenda constitucllmal número 2, 
do 1959. · 

Mo.tor: Sr. Jefferson da MUioP. 
A emenda constitucíonnt n<:J 2., de 

1959. !Oi ele.bora<la pela Comissão 
Mista de Senadores e Denutados in• 
munbida de SUI!>rlr m><lid~ legisl""' 
tivas para o futuro Estado da Gllit,. 
nabsm. 

Na deslncumbência da missão QtJe 
l11e foi cometida, entendeu a Comis ... · 
são, e. unanl!nldade de votas que ent 
face da ato Institucional conStsntê do 
§ 4g do art~ 4Q do Ato das Dlsposi• 
ções ConstttucianaJ.s Transitóri~s ~ri· 
ando o Estado da Guanabara nO tfu.• 
rltórlo do atual Distrito Federal. cotll 
• t~erl!nela dl> capital dn. Repú• 
bUca ·Para o planalto centt·al do uafs", 
rfevPr-.t:"":~ia promover retarUla const!"" 
tuelonal para. 1ntegrn.tão do novo F'S.J 
tado--z.t'lembt·o na Federação bras!Ie!., 
ra. 

Elaborado e Aprovado o te~to cJa· 
emenda constitucional n' ~ de ~t:t59' 
37 St·~ · Scnadol'es a Stt)).icreve;àm: 

' . 



cumprindo-se, portanto, o qu,;ru~n 
eonsj-.itucional ~:;:~.rt. 217, ~ l".l e regJ­
mentai ,art. 3511 pa.ra. f!<.le f'ó~se con­
aide!lada proposta e açlmi.ti.r.a rt r.\m 
trantita~.~o tegular no Senttdo l'·e­
õeral. · 

o .;Constituinte rlé UH6 nf~o distin­
guiu: entre a reforma do estatuto :>u­
pren)o e a Simples re1iisão, isto é. P.U­
tre 'a substituir:âo in.tegrd e a alie-: 
racão parcial. ãcolhencJo~:;e ambos os 
proCessos na. fotmalístlca. nrevista no 
art~ 217 (Carlos Maximma.no. Cc­
merttários à Constituição Bmsile.lra 
de i946, vol. Ul, página 314.\, 

E.~metn acentuou que "tôda Cons­
titUição escrito e rigide.. ;:t. mf!nos que 
s;ejO. profttndamente lláJrica e ~obera • 
natiLente imprudente, j~v~ orgfmlzal· 
o nfocesso 'Pelo anal poderá &f!r opor­
tmtamente revista e mmlifíeada'· 
1 ~ments D r o i t Co:ls:titncionn~l 
l"rançai_s et comparê, GIJ. ·edição, pá­
gi~ 1.1}61). 

' }fo mesmo tom, afh'nl.fl Pontes ãe 
Mii:and.a: 

1' 
'' lis constituicões '}Ue se fiJ.cc­

, sent inalteráveis. eternas, sel'iarn 
:·ingênuas e imprudent(>s. Emen-
1 d:u·-se. permitir - !llterar-se, nos 
:· indivíduos e nos gr11pos sociais, 

DIARIO DO CONC~ESSO NACIONAL !Seção 11) 

(4 As províncias do. Brasil, reu-~ Colú'Ubia. . - também não é Estado, 
nidas pelo laço da Fert('rnçiín, neru. Município (Marsh.a.U, Decisões 
ficam constituídas em Estados COllstiti-lC!onais, pág. 32; Black, Hand· 
Unidos do Brasil". book of American Conetituttonai Lal\·, 

pag. 20). 
O atual Distrito Federal era tnf!:J-i­

c;pio da provincia do Estado do }lio 
c· Janeiro. com s. denominac~o de 
Município do Rio de Janeiro. ·o Atp 
Adicional f1.814l o elevo:t à cat.e;.J,('­
·ria de Municiplo Neutro - se1e da 
Côrte. · 

SP-mpre tevP. a sua c.imar.t de ve­
readores. fundada. em 15S5, tom a de~ 
nominaçãn de Senado. que A.dminis~ 
trava O Municipio. Em 1830, R C~­
ma.ra dos Vereadore.; pa<;sou à c&­
mara Municinal, nos têrmos do ar­
tJgo 169 da Constituidio do Impt!rio 
e Lei de 1828, subordinada 9. A!;snm~ 
bléla. Gere..l ffins lP.Jlíslat.ivo·;) e ao 
Govêrno Central (íins de 1ustiça e 
pol!tica) .. 

Com a Ptoelrunação da Repl1blic.a 
ficou subordinada diretantento o.o­
Govêrno Provisório (Decreto nC? 1, de 
15 de novembro ·de 1889, art 10). 

Madison prometeu e assegUrou aos 
habitantes de Washington o direito 
de elegerem a legislatura municipal, 
com c intuito de atender às necessi­
dades locais, o que ocorreu atê 1874. 
fôdas as experiências de organização 
fotam, entretanto, baldadas e, a par­
tir daquele ano, o D1strho- :Federal 
pa.s~ou a ser governado por tt'ês Co­
mJJ:sários - dois civis e um tnilitar, 
noweados pelo Presidente, com .assen­
timent( do Senado. Nenhuma repre­
!3€:ntação foi conferida aos habittmtes 
do Distrito Federal <Bn·ce, The Ame· 
t'ic~ Coznmonwealth, vol. I, página 
578) • Os Comissários adrninistram o 
Distrito e expedem regulamentos só­
bre saüde pública, salvação e bem­
estar social (Carlos Maxitnilia.no, ibi­
den, pág. 552). · 
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lbante do$ te.xw.:' gerais dos art.s. t! 
e 28, que se lel!l.Cionam com a:s cir-. 
cunscrições portador~ de autonomia. 
'ranto o DistrHc Feder~ como o Ter­
ritóriCJ ào Acre são regidos por e~ta­
tutos juridicos, elaborados e apl'ov:a­
c.os Pelo congrt:!JSO Nacional (Carlos 
M axhniliam_., ibidem l , 

E' de Pont~s de Miranda a cx:pre . .,­
são anrma.tivJa de que ''a Câmara do 
OistrJto Jt~eae!!--.~ composta de Verea.:. 
dores, como ;;:.s c;utras Câmarfi.S Muni"" 
cipais, não é sOmente Câmara Muni .. 
c;jpaJ, nent cheg~ a sf"r Assembléia Es­
\.adul\1. Participa das duas institui­
<:óf's= integralmente, no que se refere 
áo et.sencia!, ~ autonomia nmnicipal 
tia. ··lt;r;ls!açãe e quanto aos imposto~ 
·~Sbd1:ait'· no que- a lei orgànica -lhe 
deixa., quanto ao mais." (Comentã.­
<·ios. voL r, P<•lt· 469). 

Kduardo EspÍ1t01a acentua que o 
Oistrito Federal ·tem na federação 
brasileira caráter próprio, que o tiz. 
participar de ~trlbulções, que coni~ 
t>etcrn aos Estados, e de outras, que 
-pertencem r.O% M\lnic\pi.os, sem Se 
confll.ndir con1 nquêles c:.t com êS­
tes. Dá realce ainda ~.:J fft~O ele: · () 
adjetivo - municipal - .ser empre­
gado, muitas .vêzes, com referênci:l. 
aos .!Seus Ó!'~âos e serviços (Constítul­
ção üos ~. U. do Brasil, vol. · 1, pág~ . 
i22 • 223). . 

. ; é s:nal rle sabedoria. A tendên­
' c'a é -pa1·a rninimo de \nalt~-rável, 

de f:íxo. de preciso. 'le nto<lo (!ue 
,_ Ciê-ncia e n Técni~a CQ.ue f:~i­
gern livre disponobilidaUe de es­

. p{ritol sín-·am à Política e aa Di-
reito". · 

L fConHmtários à ConsUtuição de 
1946, VOl. lV,r página. 221, letra 

O Decreto 50-A, de '1 de dezembrO 
de 1889 <J,issouveu o. Câmara Munici­
pal e cri.ou o Conselho t\e Int~tHiên· 
cia Municipal. com a nomeação dos 
seus merilbros. Em 1892 foi promul­
gada a. primeira Iei orgânica do Dl:>­
trito Federal - Lei 85. de 20 r:le se· 
tembro de 1892. Em 1936, o Conltte5SO 
Nacional aprovou a. Lei n9 Hl6, de 
janeiro de 1936, O Dect·eto .J~! núme­
ro 96, de 22 de dezembro de 1937. 
substituiu aqu~le diplom;l. e a r~i 
n9 217, de 15 de janeiro de 194R, ela~ 
borads pelo Congresso N'a.e\onal, nJn­
de. 'Vigora rv. Paulino J~cques. Cur­
so de Direito Constitucional. nã.P:inn. 

Os habitantes de Washington não 
votam e não participam de qualquer 
pleito eletivo, no território do Distri­
to Federal. Mas, para obviar essa. des­
vmüagem, · os que são nomeados para 
exercer qualquer função r~'Jlica na 
caJ)ital e ali são obdga-dos a- perma­
ntcer, conservam a su0- residência no 
Estado de onde._ procedem, votando ali 
na orasião das eleições: errt alguns 
casos, podem enviar o voto pelo cor- :E:rn ~onga e:.-J?osição e judicios~ 
reio CEduardo Espinola, con.'itituição aore~IB.cao, T'ennstocles cavalcantt 
dos. Estados Unidos do Bt~il, vol. I,· den1onstra que o art, 25 negou _tto 
pá.g 10l!). I 01si:rito Federal. _e poder de auto­

O Distrito Federal não tem repre- organização, defenndo essa facul(\a­
sentant-es no. Congresso. observando dade ao Congresso NaciOnal, .at:rayes 
Munro que tal procedimento imr>oi.-ta da lei orgâ-nica testrutUi·a ad~lm?tr~­
na. revogação do mais tradicional) tiva~ e ela lei de . organizaçao JH(il­
CJ.Xfoma d~ vida. política norte-amer1- ciár1a (art. 1241 . E do mesn10 cons .. "n''). 111; Tem!stocJes Cavalcanti, Const., 

· ~mpla é a função reviso1·a do Con- vol. I. com. ao art. 26). 
~rli~sso, com a ressalva da •ntangibi.. O meswo regime políl;ie~·t~drninie­
li ade de federação (soberania da. tratlvo é adotado na Arentintt, no 
UniJo) e· da. república cautnnomia Mêxico e na. Venezuela. 

cana: titucionalista -.~nérito a seg·uinte 
. . conclusão: crno taxatlon wtthout rejl:-esen-

t~mtion." 

<Ob. cit., pá~ 562). dÓB EstadOS) - v. Thetn'i.stocl~s _Ca- O Distrito Federal não ê Estn.C:o, 
va.IcanU; Constituição comenta~a-. porq,ue lhe falta o poder ('\1 !\\\to-or-
,·~~.1. IV, pâg, 249-50, . . . ganiza.cáo, f Constituição Fede!"al, a_r- No regime constitucional brasileiro, 

1' tlgo 18), nem pode ser considera-do o Disttito Federal - sob a influência 
A einenda em apreciação per-Une Mun.fclpio. aporque nio possui a au- dominante da tradição do nosso Di· 

· I:'Clm o Estado· da Guanabara, ink.ti· t,onomla oue a @ste caracteriza f Com;- reito - tem organização díspar. eom 
t*ldo .Pelo § 4Q do art. 4-9 d..l~Ato das titulção Federa.I, art. 28\. N;t expres- Ptefeito r.nmeado pelo Pl'esidente da 
Disposições cot\stitucionais Tran!Sit6- slo de Pedro Calmon' ''~ nlaís do República, com assentimento do Se· 
.rias. mas não organizado pelo prece!.. que um Munic:pio, e menos do que nado, e Ctimara eleita pelo povo. com 
t() que o criou, sob dependência ds um Estadon. funções ieg-lj':Jath•e.s. carlos Maximi-
ti'ansfe-rência. da. capital da. Repú.. Por isso mesmo, Temfstocles ca- ttano ae~ntu.a que "a cidade do Rio 
bJica.~ valcanti pondera. oue •• A stta estrutu- de Janeiro é rip,(•rosamente mn mu-
, Os D..t·t.•;, 29 e .SQ da -Constitui;(ã.O ra política depende de .lt~l fedel'al e nícfpio, 'pO!Qt!e sofre em sua aurono-

P,rescre'v.r.IDt verbi.s: . a. sua or~ra.niza.<;ão admintstrativR mta as rtshições decorrentes da sn.a 
i ''Art. 29 os Estados podem in,. sofre os. influxos da sua estrutrot pow posição de U•pital perenemente provi-
1 cozop~rar-se entr~ si, in_bdfviGir-;se lítica- CiQidem, '()âg. 333) . són.a da Repúhlic'l, proclamando en-

. on desmembrar-se parn. se _anexa- Daf porque sempre o Dlstrlt:J FP· fâtico: · 
rem a outros ou 1om1a.rem novos dera.l tev-e orga.ni2~Ao '1\ngular ~ pro- "O DJsti-Ho Fede1·ai hodierne é 
Esta tios, medHmte voto · de.S res.. culia.r entre as ortte.niza.eões "atadua\r um futurC\ Estado, "portanto me-
pecttvas AsSembléiM Legislattvas, e municípats-. COnstituindo, como lhar lhe quadra a denominação de 
blebiscito das 'popUlaçõeS direta-- constitui. pessoa. de direit'l tn1blicc TerrHólll; do ·que ao Distrito Fe-
mEmt'e interessadas e aprovação interno sui generis, ntt qualificae§r dera! CoJúmbfa. :toste é a sede 
do Congresso_ Naciop.al". . . espeetal e excepCional. que a. Cartft definitivt> do Govêrno do pals, o 

'' Art, 39 os Territórios pode- .MaR_na lbe atribui, de . capital da que não impede que lhe ch.arneril 
ráb; mediante· lei ·esj)ici.al, crins.. Ulllã.o Federal. c _ Terl'itório." 

"Como se vê, o Distrito .Fe­
. deral sempn.~ te,\'C posição ~~!1-
guiar, quer entre a.s organi2R­
ções estaduais, quer entre AS 
municipais, tiesde o 1m_p~:.••o., 

NCm é Estado~ nem 1\llli.lw·~plo. 
Falta-lhe o essencial pnni ('.Ol1h­
tituír-se em Estado, q•te é •l r,o­
der de autoorganização 

A estrutura polWca ílpoenrh~ de 
uma lei federal e n w1 o g.·.­
nização ndministrati·nt sofro:• . -~ 
influxo de sua estnr~m'a }10!I­
tica. 

Cabe-lhe, certan1ente, ~i::-:·ula­
mentar a lei orgânica, '1H~ .Qe­
fine s competêncls. dos ::o·e:r~;.·ól­
gàos de govérno", 

"EmbOr~ · de · · n~1~~Uçã~ ~ ·. d~ 
PreSidente da nepública, o ffe­
!eito é funcionário Mllnidpal, 
pelos cofres da Prefeitura rJCI­
cebe os proventos do cargo e os 
atos que pratica- obedecem t-S leis 
municipats. títUir-se en1 ggta-dos. sub<tfvfdir- E a. design.açlo tem o mérito de de .. 

se -em novos Territórios ou volver monstrar que o território não perten.. (Ob. cft., voL I, pág, 364'. São razões sucintas que l<1fU-
R participar dos Estados de que ce. ao Estado, ·mas se integrou no Bryge debate matéria pertinenta AO ficam a. emenda vitoriot:a na 
teni:tam sido desmembr~~los... acervo de. trnlão, porq:ueto serfa es- Dlstrito Federal americano sob o f.!- Câmara dos Deputados, <~i'.rJóU-

trahbáVel tedera.çlo em_ q_ue a.-Uniio tuto - "Os terrttórlbs'~ <The Amerl· indo ao Legislativo M.unlcip~l, o 
! l1.os referidos te,.,'tos são opostas fiea.s:IJe na depend&leia. do Bsta.do · otl can Commonwealth, vol. I, pág. 578). exame dos vetos opost.os · peF> 

' :n!striçõE'.s, por isso que. c::>mo se ob- do MuniCípio, Que ·inte1rrou, · na foi-- e Beard o faz sob a epfgra.!o - "0 Prefeito às leis municipa.~s, ma a 
~n·a do_seu contexto, ~uer. poderá-o mulaçil.o federativa., outros "POder~ Gôv-êrno dos Terirtórios". Dai con;. que o Senado rejeitou, atriJutn .. 
:Sf!r àiados novos 'I'erl'itótioo. mesmo nolltieo.s e administr9.Uvo~. 8f)b a in- cluir o ilustre constitucionalista: do-se a função de ree:<!!'ll-~ Õ•1 
\no interêsse do Estado 'lU da- União, flu~nef• unlt' 1·· d N - · . proJeto atr:wés da apte<;~rlr:fjO 

, ·Salvo mediante desmembi'amento do ... ~:~.r ... a. a.çao, · "0 Território ~ um futuro Es.. das razões do veto... 1; 

·, • lt~rritórtos pará a const.itmção de no- . ll~nett Munro observa. aue o Dic;- tado ou. me.!llor, um Esta.do em 
-''·as unidades fTemfstocles Cavalca.n- f.iito de Col11mbia a.prese-nt"" nMloãn formação, como também é o Oi c:-· f.A Constítuiçii.o Federfil C'c-
--~ti. ob, cit., .vol. 1, pág. 51; Alcino singular no sistema. de. gov~o doe t.rito Federal em face do art.. ~ mcntada, vol. I, pãgs. 23!, 3.:--s3 

1Pinto Falcão e J()Sé Aguia1• Dltu;, Estados Unidos: das Disposl~ões "''ransltórias.•• e 335). 
'i· Constltúic~o· Anotada, vol. I, pág · 11It fs neither á '!tate. nor a ter- "Como o art. 4:Q considerou o Pt>r conseguinte, esta bem ear:acte .. 
'n(nneto 49) · · · · ritory, but its being' the national Distrito Federal um futuro Esta:. rizada a categoria de valor sociolo-i Ent pareceres, con.stituci0nali'3tas c&tJital hss . bPP.n nJ~c~ hv t.l),. do, a classificação que lhe cabe ê gico, politico e jurf~ico do ·Distrito 
·o).liiuuri inaplie;abilid~de dê!>~S textos constitutlon dli'ect.lPri nnder t.he a de território;· IJOrtanto,.segundo Federal, na. sistemf-..üaa. do nosso re-

1 constitucionais à· instituição, instala- t 1 f the a. doutrina v!gor~.nte. depois de g1·me const.it. uc,·onal. 1 
1 ã d E t " d a a eon :ro o federal govern-çãoeorganzaç o o sa,J.O _a u ~ .tnent.~' 1::trgo debate nos Estados Unidos, Dentro de~a. moldul'a-é Qi!G s~ cc .. 

~ nabal'a. · . . - terá. a. organi"~:ação e, portanto. a locou a lei orgânica daborncl«, pr Jo 
1. -O S 19 do a1·t . .19 da Constituição No modêlo americano. o ConQ'tessn sut.onomla que o Congresso lhe' Cóngresso Nacional <Lei n>,J :.lJ.7, r.u~ 
~ Pêderal · ehuncia ~ diversas entiÇ!a- exerce_ o Poder Le~islativo li'edP.TBl. quiser dar.' 19481 . 
~ des poi:'ticns.- com base territcutal. ~Estf'dual P. Municipal. r:onside:ravr1n- No nrt tiJ logo se destaca,"{ ih:;s~-
1~ t~ue compõem a estrutura do sistema M inconstitucion~l. QUaJrmer MP.odirJ!l <?b. r:i:·• voL I, Pá~_s. 364 e melhança' e a tt1compaJ;;bllidr~::..; en-
1· 1eder~1 ('l'emfsticles cavalc1.nti, ob. l~~i~lfltiva .. pt.rl'b11f(l~ f>"l rn.,~"1 hn ~n 3_65 · c~atles B~::irt'l, Amencan Go- 1 tre ·a ca.mara. com tunções r.~r.a:ft:. 
i· cit., vol. pàg. _3/,), mantendo ·SP- . a Oist.ríto (WiiJt'ltf"'bv. 'T'}J"' f"nnc:Hhu-.;f)_l vemmcnt .mo Politics, ·1920, pá- · tíl'as, do Dtstríto Federal. e !l k· :e.r•t-
1, (}üe fõra_lnstit.nfda., pelo De('.ret'J nu- nal Law of tn, nn1 t,r~ <::!~"t"~ ,.,), gmas 417 ~-4l9) · )bléta. Leoislativa. com poder r:o·~.:;fl-
r me~·o 1. ele 15 do nove:nb!'o. de 1889 T, Dé-'!- 37r·:~'~: StorY, Comenta-ires, vol I A t'efe,·ênci:'!. 'f<(' Distrlto Federa] se tuinte. do 'f.<:tado (fn Gí'G11cth!tta :ar-

tátt. .z9): U, pag. 130) • • cuntém em preceito especial, dü:=seme;! ti~o 19 e § 2~). A lei or;jãnica -;-- que .... 
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~ característica essencial das entida~ I "0 po~e_r constitllinte é R vu~;~ I tado o ato~1 Distrito Federal (/I. to d~ 
des nmnic1p:;1is - \'efet·e-se expressa- tade polltiCa e a faculdade h·- q.'!'.C., ar~. ~9- § 49) o'! em Teru-
:mente a essa. detenmnaçâo dominan- rídica que fundament·J~ a C!t ~1- tono il?o~~ltmçao, art. 3·). 
te_ municipal- em vál'ios precer- são básica da existênt:la pollt~l'a \1 O pnnc1p1o é o de que o.Leg"isla~or 
tos (a1·t. 43, 50, § lQ). Nem o Ve- \ do povo''. Constituinte pod~ ~u~o; e-lhe liCito 

ao poderá equiparar-se ao Depu- 1- • _ . • - ~··· emendar a Constlt~u~ao como enten· 
~=dor no restrito campo polltico que a 1 (7.1!- edll}aO, Belhm, 1~<~7, P ·o· der. A única restnçao é a constante 
cada' um dêles comp~te, na Câmara 44, 1tem 1) · . d ·do art 21'1; § 6'1, da carta Magna, que 

JelUnex, in Teon:.t General el E.s- I reza· · 
e na· Assembléia. d ll s dou I · 

Ao revés das afirmativas qne tz.- ta_do, não dive~·ge 0~ me lore - ''Não serão admitidas conto o'o-
zem, os mandatários do povo do .L··s- trmadores, ensa.1ando. jeto de deliberação projetos ten-
tri'to Federal tinham conhcC1J:J.!.'ulo "O poder Que está. d<:ttado ~cstü ( dent~s .a .~balir a Federação e a 
de. que a eleição dêles se ~·!•• lYuda, fôtca \O pocter const1tmnte1 e um , Repu'ollca • 
coln a restritiva da muaa:1 ;a d~" La- poder de dominação e, por con-

1 
:Para que a criação de um Estado· 

pital da República e conseQÜ:!•1:e or- seguinte, poder do Estado••. led. membro .sem municípios inconesse na 
l ganização do Estado da Gua,labrra. Madrid, 1943. pag. 3.5~) · proibição seria, pois, necessário que 

~çonsulia decidida pelo Egr~~i.o ~.f.n· Carré de Malberg pontlflca: ela Implicasse na abolição da Repú-
bunal Regional Eleitoral deu C'lOal ''EVld~ntetneriÍe, conservava a blica, ou da Federação; que infrin-
PuiJlicidade à restrição imperi')'i:l, IA•r soberania do povo (refere-se a gisse prmciplo republicano ou fede-
determinação constitucional e J~g;al dontdna de Dieyês) ao pedir que mtivo, · 
<Constitui(;ão de 1891. 1934 ~ ll)lS; 0 poder constituinte fôsse exerci- Ora, é fora de dúvida que pode 
Etnenda Constitucional 119 :~; L~i nY do ?Or representantes especiais, I haver República sem organização mu-
217. nrt. 19, ~ 2º: Lei n9 'l .. :<{}, õe diferentes dos representantes or- nicipal; e não menos duvidoso é que 
1 de outubro de 1957, art. l'n: dináríos" a existência de federação não exige 

•· R<.:.spondeu-se no sentido de · . . . d t. a existência de municípios 
d A nossa história pohhca . <!mons r a j o ·município não é praçã essencial 

{]t\e os novos Verea ores a ser~m que as Assembléias Legislativas cons- da federaca·o 
eleitos {'ffi 3 de outubro de 1953, d b d c 
terão 0 seu mandato eleti\'o <te tituintes, depois e ela ora a a Ol?S-] E quem· o 'ctiz é a própria Consti­
dois anos. confonne opinou o tituição, p:1ssam ~ .e~ercer as funçoe~ tuição que, no seu art. J9 § 19, dispõe: 

do lca-lslativo ordmana. E' o que.est!l. 
Dt' Procurador Regional"· 110 a~t. 39 do Ato das Disposições ,, A União cDinpreende, além dos 

' <Consulta formuladu pelo P. · d n· t ·t F d 1 o constitumonai:\ 'fr~nsitónas. E'. o q~e Esta os, o 1s n o e era e s 
s P. ao Eg<ê!!io Tribnnal Re~i·J- resulta da apreciaçao dos fatos oa lus- Terntóiios". 
no! Eleitoral, em 31 de j•1H1J oe p · rque t• 

0 7 , 1 ·ll·c 1ctn tória polítiCa do no,:;so a1s, po 0 E ainda· com relação aos Terri orios, 
195?, 80~ 0 n. 4-5 e -•' 1d C.· poder constituinte e originário na sua i podem ser erigidos em Estados ou, até 
no ~otetlm d~. Info~~açao ~r>-:: j outor~a. como na. sua execctçõ.o <el~- 'extintos por lei ~art. ~,0) .' 
m~ul ctos;;ve.e"?.0 ·.~8 • r-~1 .s_Ll.l j bo1·a-:so constituclOnall. _ Por uma ficção tpois a real~dade 
bto de 19 ... 7 - coput nn_x..t' . Mesmo as cartas outorgadas sao era outra, histól'ico-politica-juridica, 

Ademais, é irrefragável P?...·a qnP R submetidas ao rPJcrendurn popul::tr, assaz divulgada, a lg, constituição re-
etaborsr,:fto constitucional é '.'Xl{tno de Luis XVI11 (1814> •. d~ Luis_Fehp~ publicana supôs, em cada uma das 
podE·r constituinte outor12;r1do 01 1!,'1- ( 183G\ e da 5cy. Repub11ca. ~a_ncês.\ antigas províncias do Império um ES· 
m\rüunente pelo povo, se?;undo te- (outubro de. 195Sl. A constltmçao ~o tado independentemente e, procuran-

Império aft!·mava a sna aprovaçao do imita!' a constituição da América 
t,Ta fundamental do nos30 r~~J.l!\€. pela nudoria das CâJ.Uaras t1824) e a do Norte imaginou que essas provín-

'fodo poder emnna do uovo l' (>lU Carta de 19_.37 prevta o. reje_rendum Cl.""-Estados se reuniram para formar ·:seu nome será exercido ~Arl. lq C.>J b · c <L:> 

constítuicão Fer\0rnli. homoiOgafóno. e~ ora Jamals _um- os Estados Unidos do Brasil. 
. . prido pelos. que detrnha_m o pode1. . . . - 1 t •· Ao novo F.s~:1cto é ~s~e'2:Ul'r.do ü d.l- Portanto ·8 elaboracao da Consh., Consütmçao de 189 , ar . 1 . 

relto de auto-or~anizflç5o '10S ,,,,l:- tuição do 'Estado da Guanabara de-] ''A Nação Brasileira adota c.o~o 
flcs imner:1tivos do art. 18 f-a f'o':s- tJenderá de eleições livres, para que forma de Govêrno ..• a repu'bll· 
titüiç?.o: i.nvestidos em mandato especial pos· ca fed~!ativa .• : .e ~onstitui.-se, 

"Cadn Es!r~do se re~erú V'!:I <;am. os seus rept·esentuntes elaborar, por umao perpetua e mdissoluvel 
Constituição e pelns leis 1~1 "' ·o:il...- em As~en1blêía Legislativa, a carta das suas a.ntJgas p.rovi~clas, em 
tar. oh::>f'SViH_los os urint:l.r)in-. P~· que presidirá os destinos do p::n-o ca- Estados Umdos do Brasil'•. 
tabelecidos nesta Constit~:ic~:o··. t·iocn. Prevs.lecem tais bases à nossa. Fe-

Mas a!i eleições deverão ser reati- deração na carta de 1946, Conforme 
z:>das em fpoca já fixada na cmen- acima se viu, porém, o essencial à 
da constitucional n<:> :1, de 3 de julho existência da federatividade é a exis­
de 1956. isto é, em 3 de outubro de tência de Estados - membros a.uto-
1960, concomitantemente com as elei- nomos, como resulta claro do trans-

Schmit, llellcr. Sie7rc.<:. Car? I'~'if­
d-cr'ich. Barthelemt; c D-uez d~t'iu~m 

0 poder constituint,., como H C:!p,,ci­
d!lde oricrinária do dirr<ito -- o r o-~ 
der de criar a conf;tittticão ifr./<:~!11 
llaw·iou e Rui Barhosa rl§..n-!hf" :.m­
pueude, na c::~:te~oria conceitn·,.L H­
finindo o poder conRtitninte C(~l"n a 
'cn{1t~.cidfl<'h~ dt> crir>...,!õ.o p 'TIJtcl·-,~11'.,, dr~ 
r:onstituir:Ao <annd Pin.fn !:' •r" I'. .•·.:-. 
prfncínioit G~rrds elo Oirl'\ltn nc~asti­
tllcinnfll Moderno, n:i~. r-7, ~ fi"l . _ 

r.inares Ou.intana ffl'7. P~"])OStCaO 
!':ôhl'fl os vártas teoria.<:~ jmídk~s que 
Ó1·nem a tese ~o noàer l'(1n.<:~tituinte. 
C$P_C'~i~d."c;: nor /lfl'<:sineo, Sr.T1.mit. Car­
rif de }·ralbe.rq, KelsmL 1-JeHP-r, &m­
l'he:~ A[l,."ff! . . Sanr!h.c-:: ·vio.mo11te. 
sam~a11. llatRrhek. Pcrc'?' Sermno e 
síei.Jés. para afirmar categórico: 

•·O poder constituinte reside- .. ~o 
povo", chtssificando-o como onrnrw­
rio ou nePníno e conslihddo. f.n~tffui­
do ·on deriv(1/lo. (Trat.'ldO de 11'1 ci~n­
cia ÕPl nerecl'lo constit.uc.ional. At'"!f'YI­
fin"' e Comparado, vol. li, págs. 1l'i-
139l. 

-;ões para Presidente e Vice-Prestden- crito art. 19, ~ 19. • 
te da República. Procedeu-se como se as provmctas 

No periodo transitório, de instala- fôssem, originàriamente, soberanl!'s e, 
cão e orooanização do Esta.do da Gua- por acôrdo, para se federarem, tives­
uabara, ~té 31 de janeiro de, 1961, ·,'!em resolvido ceder sua soberania à. 
ommdu ocorrerá a posse dos eleitOs - União· e, com a denominação de Es­
Goveruador, Vice-Governador e Depu· ta.dos.' tivessent conservado todo os 
tados à ·Assembléia Legislâtlva, será poderes que explícita, ou impliclta .. 
m'àn\:\do 0 rert\me a.tual. com a no· mente, não lhe foram negados por 
meaÇão do deiegfl.do do poder central, ·cláusula c_o~stltuciona~. ~e é o ele­
com a faina da pré-organização do menta. a. 1deia, essenc1al a federação. 
novo Estado, e -manutenção da. Cá- . O problema do quan~um de centra .. 
mara_ dos vereadores, com mandato h_zaçao ou descentraltzação necessá­
de dois anos t3t de janeiro de .1939 a no para que ha.1a _federação sõmen~ 

31 de janeiro de :Q61\, cumprindo ae t_em soluçao s~bJetwa. Pontes de .M1· 
atribuições da Lei 217, até instalação tanda escreve. 
e deliberação da Assembléia Legisla- "0 ~tado federal, desde que os 
tiva componentes perdem ou nunca tt-

. · d d 1 i veram o contacto co mo direito 
A prerrogativa. o 9"overna 9r e e • das gent"'s constitui tipo de Es-

to expedir decretos-le.ts, .n.!l per~odo de tado <Íuey Se distingue d.o Estado 
elaboração da consbtmçao, so ~eco- unitário pelo maior grau de de&-
n~~ço co~o ? referendum da As.,em- centralizucllo. 
ble1a LegislatiVa. Donde ser possível umtt escala 

Cumpre ind11gar, de in.icio, se o Ie- miúda, que va.t teôricamente, do 

----
E o autor· tem o cuidado de ima .. 

ginar nada menos de nove com?;tla• 
ções possíveis de centralização-rfes­
centrf!_lização capazes de formar um 
Estado federal: e, a seguir, deduz f1:-­
mula :natemática das formas fednra­
tiva-s possfveis, conforme o número 
de atribuições a repetir entre o C'et)• 
tro e as unidades federais: ''se quin• 
~e as atribuições a se1·em reoa.~·~t .. 
das, seriam nada ntenos de $2.766 
as formas possíveis"! (Vol. cit .. p{t. ... 
~ina 160). E a páJt. 178 declara tJUe 
"a existência da-Quilo a que chamu.• 
mo~ federalismo ~ dependente dA in ... 
tuicão nu e nos dá a 11 soma" dos pO:,. 
rleres dP-i:r.atf.o.<: nos membros do Es:­
tado". fri<mndo que "a inexistêncirt 
ie critério seguro, uno, aue nos c~J~a 
'~nde coml'ca Et ser federal o Esta(!o" 
'~ve à conclusão de que a sol11:fio 
única vara o problema "é de ordem 
r;ubjetiva. interior a cada povo. ao 
<:~eu na:::<!Ado e ao sen m·esente"· f!e .. 
l)e'nde dê.:::ses t>lementos~> o sentir-se 
'lt'IH&rin · ott federAtivo". 

Diante dessa. imnossibilidade de 
r'IP.terminar onde começa e onde !\Ca .. 
hst a f~r1eratividade. como dizer-Fe 
rrue r~Hrnr .IM "F'.o:;b_dos-membros v::;tá 
"lU aaueJa atribui(f5.n, êste ou 9J1:têle 
nodPr. ofende a formA. federativa. 
1'11n1ica. abnlição def::tà forma'? Como 
~i7er-se cme estabelec~r 11m ou nmts 
~shu'ln~ !l:em o nl"'der de r'llvidir-se NU 
'1.1lmi('fnio . .;: implica tentativa. contra 
"1. federação? 

Pontes de Miranda 
er.<crever. comentando 
6º, em discussão, que 

chega, at~. a 
o art. 217, ! 

11Não se proibe a emenda que 
anerte os l~os federativos. que 
vá at~ il unidade. proibe-se, sim. 
a ~menda que permita: a Jiç.re: 
f::~~da de al~uma. parte do terrl• 
tório. de Algum Estado-membro 
nn Território. Para que isso se 
dê. é então caminhn único d<Jr• 
rubar-se a. Constituição". 

~st~ o verdadeiro conteúdo do 
"~'~andam.Pnto do art. 217. § 69: nliG 
!tlcanca êle proibir que se transfira 
• Centro ou que se ne.~rue ao Esta~o ... 
membro esta ou aquela atribulcll~ 
t) essP.ncial, nara- aue se ofenda o ar.­
Hgo 217, § 6~. para que se m.antênM 
~ ~derA~ão é aue ns a.ntigas pro• 
vinciag do tmnério eontinuem a ror­
mar Estaflns:-meinbros da União. Feni 
nrejufzo do seu poder de sub livJ• 
dtr-se ou de se t•ennirem pa.l'e. fnr .. 
"'lar· novos 'Ji'.stados:-mem.bros ... oodér. 
l'fU~ lhes P. rorivaUvo, de que nao par• 
tictna a UnUlo. • ' 

Meu a existenci« Cit 1ttttnie!pios ôfa: .. 
maiJI foi considerada cnmo elem.~ntQ 
ess~1J.clal 4 exl.tJUncl4 da. feà.!raçl.o~ 
Isso é incontestável. .j 

A nnn~t.ituteio de 1891, no seu ar ... 
\ig o 63. dispô!: 

'
10s Estados orga.ntza.r.se-to do 

forma que fique asse;~:urada. a A.•t• 
tonomt& dos mm.;.ie!piM, em tt1dó 
cmanto t·espeits. ao seu pee~ttlar 
interêsse". · 

Nestê preceito '()oder .. se-fa. -ver •inttl 
ordem nos Estados para QUe tives~m 
municíoio.1J e uma atribui-cão ls uni-­
dades federa.da.!l nara organizarem-se 
~m comunas autônomas. Schmit nf!rma que a Constítni··?o 

só é Ier~:ítima. isto ê, reconhecida '1.10 
só como situacã(l ne fato, rn_J.<; tnm:­
hént como const.!h,inte. !Iell~r fia 
rMke à PXistencinlidaàP e à r..tlrnl::.­
Ut;idarlP. do poder eonstituinte, q·-1e se 
nfoo flr.hatn nn1 onm;icáo. tnks S" coil­
dicionnm r~CltJrG-("'ll11ente. (1'COiia 

gislador Constituinte Fede~al. pode, momento em que os Estados t:om .. 
. mediante emenda à Constltmção de ponentes perdem o caráter de-
1946, estabelecer por base à organiza- E..<:~tados prOpriamente ditos (o 

· Mas A supressão dêsse arti!lO na.• 
auela Carta. - ning-uém ousa.ria sus .. 
tentar Implicasse Untativa. de abOli• 
ecAo do regime federativo. ConC~Js .. 
tirl11. a supre.ss§.o em fazer desm.pa.­
recer a suposta. determinação a.n.s 
'Estados de que tivessem municípios.: 
e. ainda se proibisse aos Estados C1'lar 
municínios. ainda. se lhes orden:tss~ 
na. Carta fõssent unitârlos, dando ao 
1?'oder Central estadual 11 atribut.~ãb 
de r.t'lsu· e nrover as admlnistrac-fie); 
locais. a federa.eflo ~onttnuartA. R ..,ns: ... 
ttr, nela consãrvacão dos • 'Estad(lS-. 
>n""''.bros e da •respectiva autonomia;; 

ç.ão do futuro Estado da Guanabara oue só se dá perante o 11rel.to 
que éste não terá mttnfcipios, caben· das gentes) e se federem, otJ em 
do ao novo Estado, exercer, a par de que o Estado federal se forma, 
suas atribuições de ente de direito pú- quase a dar às coletividades 
blico autônomo, nctuelas que a Cons- componentes o caráter de F.sta· quetn en- ...,....+ d 
tituicâo reserva à autonomia munici- do, até aq·têle em que o b':'"9 o 
pal fart .. 28), reservando-se-lhe, e.in- já se poderá denominar unl~á .. 

l' A Constit.uiçZi.o no sentklo po· d& as fontes de receita que tocam ao rio. 
Si.tiYo stu·e:e mediante atn d~ r.o· m~nicipio <art. 29 e 3()). sociolàgicamente. é impossível 
'der cnnstltulnt!'". <'feoril'\. ctP ia Corresponde 'isso a pergunto.r se. em fixar, -precisa e invâriitvelmenU, 
'r<n'1.stituicion, 193i, pág. 241 item suma a União no exercício de sua na linlla numerada que liga o 
l) '' • sober~nia,. atra~·és da Con-~ti_tuiçlio, Fst.a-do unit::\rio puro ao Eitac:!.1 

dos mais recentes trabalhos pode criar um Estado _ membro sem fedet·al · nuro, n nús!c§o de ;Jm\l~ 
p~~~~~;s~~"'~al;:e;]u~••,ao~- Teodor lrfau14G, municípios, se ê licita essa. crlaç~ de ouer Fsbdo 'P"<'"derftl''. lCotnPn~ 
r.1 Stu..at:n;echet# íolj E.ata.do _ n_1:embro sent muni.ctpios t:~.dm: "' Constituição de .194/j, I 

quando a Uu1iio transforma. em Es· pá.g. 159). 

<}pl· pd."!fi(l, p'i"T. :JI'S'. 
l'~ ainda. Cad Schmit 

S.{lltl: 

tlPtirando~se ft. um 'Esta.do·UlP>I\\~!'0 
" faculdade de ,frganizaf-:se em !'flt!;. ;. • ~~ _~, 
nf('(olos, -ter .. :::!!-lhe .. ia.. tt1letla4.f. reu ... ~, ~ri-f 
rado tm.1:t. $.tl'ibulção; e· o.sslu1 PI'/~C~\-t':: ' 
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4e.r nfi.9 ·prejudica a fc1eraçâo, ->-'t.ltQ 1 Baita inu'tgin~.r que um Te..-nto~·.l.O, nbandonar a f<:~rma. especial de Estado I ~ 2~ O estudo previsto no PlW:a.• 
acinm Se demonstrou com Pontes de l F'elnando de Noronha. por eX'!lllplO, sem mun.lcíplos, tanto mais recomen- grafo antecedenU: sera. encamlnl.1a.C1Qo 
l.iirantlt\, pois qt~ a federa.,..--ão a:ct-j seja transfonuado em Estado: ;mr que: dável qllanto pensarmos no io.terêsse I ao Congresso .NacJ.onaJ.. que Cieti~ ...... a. 
mite rttil fonnas de distribui{:ão de . i5e ha-vení, contra tõdas as eo~vemen- da maior parte da população do atual a. respelto, etn Jei e...c:pec,at, e es~abe-
atribUit;ôes entre o eentro e as uni-~ ctas. de cria~ nele m~ciplos? Distrito Federal. I 1ecera prazo para. o míclo da dellf:.:...i--
dades federadas. 0e resto, ainda nc , o .que? po:s! .parece mcontes,::avet De notar que, até .~e:uno nos Est.'\- (açã? .àa área ~-ser incorporao.a eo 
próprio. regime de. constituição d~:- j é _que_ os ~UlllCJ.PlOS. em face da ~uns~ dos de grande terntono, ns dificul-~ ctoro1mo da uruao. 
1891. oo constituctonalista.s tinham tituiçao VlJtente, são meras unidm!~ dades de separação de atribuiç.õe.s são § 3'~ Fmdos os trabalhos demarca­
chegnd(> a. negar. até, ao muní~t::o .:~dministrativas eúJ Estado-n~~11Lb1o; notórios e registradas JX>los autores. tórios.. o Congresso Nactonal resolvera. 
a cat.egorla. de instituição oon-st~t·.:- 1! não sáQ m-ernbros da Fede-açao, rn~ Todos êsses motivos BC-Onselham a sôbre a data. da mudança <la capttat. 
cion.nl. 1livisões do Estado-membro; não sau manutenção da administração una, § 4'? Efetuada a transterêlli:J.a. o 
, o cqissico João Ba.rbalho era .ffs- :'assim, "tlementos da Federação. .J·~la con$ervando-se o hábito adquirido de atual Distrito .Federal pa.ssaré. a cOn.s-
1~: . ! essencial à t'ederativldadeo para que longa prática. tituir o Estado da Gua.naoara. :n~ a 

"Jo.-\o Barbalho. em ~us co-la criação d.e um .&>ta-du-membro :;;l!m O mandato do Govérnador, \T}ce- sua instalação so ocorrer& com a e;ex-
me,ht-ários à Constítuk-ão de Hl9Ljéles se possa considerar co~ o!i"~n- Governacltir e Deputadas à Assembléia ção e posse dQ Governador, do \').ce­
ll:ÍO incltti como 1Jrincipio ~ns~ I siva à. existência. da República E·c- Legislativa, como constam do projeto, Gor-ernatlor e dos DeputadOli à ~m-
titttcion.a.l a autonomia d.os mu-lderal. implicaria na impossibilidade do exer- bléia Legislativa. ( 
~ipios. -~ wnctusão ineluh\vel, pois, 'l que cicio normal daquelas funções, pela § 5'? o Estado da Guanabara ser{~ 

Ga.stro Nunts procurou demo1..•:;:- se ch~ e a de que o legisla-dor !.n::.s- exi.guidade do prnZQ que se lhes asse- uno e incl.iviSivel, cabenáo-llle ;}S ;un .. 
tr"'r que o féz propositadam:i"nte tltuinte fede-ral, mediante emenda à gurarla.. Dai a transferência (la data postos e taxas atribuidos pe1a CO..TlJ ..... 
.e a. êle se filiem, sustentan,i.J 11 constituição. pode estabelecer: das eleiÇÕes, ajustada a.o preceito da tituição aos bst.ados e M.unietpios. 
teSe, aliás pooco sea;uida ":n'rel o) que no Estada da Guan.J.t.-ra emenda constitucional n~ 2~ ainda em § 69 A primeira eleição para Go• 
nós:, no seu lívrC> "'Do Est'lâu não haja municip'ios; _vigor, eom o man~ato de 4 anos. a vernador, Vice~Governaaor e DeiM­
Fetlerado". b) -que, nesse Estado, o Govêrno partir da posse, eiS que na duração tados it Assembléia Legi.S!attva reaH-

(OrHmdo N. car-ralho. 'ÍiQ ~~u- Estadual concentre em si todo o go;- dos mandatos eletivos deve ser obser- zar-se-a quando se efetuar a de i>u .. 
nitipio Mineiro em face das ::..'ons-I Wmo e a administração, cabendo-lhe vado o que dispõe o art. 7~ ineiso VII, Sldente e Vice-Presidente aa Repu­
tiCuições", pág. 126). ex-ercer tódas as atribuições que, pela aUnea c~ olica para o próximo pe~·ioe&.o Joçct·-

Terã'o ·ido longe demais· entretanto Oonstituição, cabet;n. normalmente au "'t.emporarledade das funQÕes namental (Emenda Coustitllcwn~ nú-
0 que ê insustentável é q'ue se_ poSf;R Estado e aQS muntclpios e. ue eletivas, limitada a duração des· m.ero 2, de 3 de juiliQ de l956J 
ter cnmo ofensiva ao princípm fe- C) decrt!~. todos os tributos Q , tas â das funções fed.erá.is con·es- § 79 A Assemt>lcia LegiSlativa cr..,m-
deratiVo a emenda constitucional .que- pela CODSti_tw~.o. cabem aos Estados pondentes". · por-se·á de ·lG Oeputaaos, iJla1~eta-

. . ta 1 e aos mumcípxos. . . vel na primeira JegJ.Slatura, e fun2._W-
crl~ uín ou mrus Es d~ sem mun - Dai a emenda. proposta., que é bem A .emenda. oonst,tucJOna.l n9 2 será nará pelo prazo de 120 dias. a contar 
cip1os ;pois, oon~ repetir, essas ~'!i- figure no art. 4~ das Disposições conszde_rada revogatla com a mu~n~ de sua instalaçãQ. como Asseml.nt>ia. 
da~,1 de cunho m.eram~n.te .::ul~l~ t.:S: Tra-nsitórias, pois pode ser que Iutu. da cap1ta1, mas no período transttório.

1 

Constituinte · 
tra.tivq e não p.glfttco, nao são ....,en rnmente venha a justificar-se a cria- o a_:·t. 89 do substi~t~vo assegu~a. S?- § 8'~ Parà estas elejções prev~!.::­
eiaiS * federaçao. çio de um ou ma.is municípios, se- tuçao capaz de pernutlr a. orgam~o cerão as lnelegiiJilidades previStas :1·'5 

~'A União compõe-se de uma fe- _gunda o desenvolvimento do novo Es- do f!OVO Estatio, ~!n a colabora.çao da incis'JS 1, Ill e IV do § f9 do art. a 
~ração de Estados, mas u.u Es- tado. Uniao Fede~~ . ~ dêste Ato. 
:;.ad.o náQ se eomt>õe de uma. te~ No momento está ns couvlcçã.o ge- Com referenm.a. à az:recadaçao do 1 gç Dip1oma'dos os Depu~d·JS à 
deração de municípios. A 1 ém rnl a ineonreniência dessa cri.~ão por impõst.o do ~0· .fico_:;~ estabele- Assembléia Legislativa, reuriír-sc-áo 
~ e. pelo menos. ju.ridica:n.t-ll· parte de un1 Estado que nas<:e finan- c~do .ac6rdo para a mdicaça.o dos fun- no recinto da atual Câmara do Gi-s­
tt\ os Estad~ cedem algo de :sua ceiramente débil e que vai necessitar cmnarlos encarr~os da .an:ecada- trito Federal, no dia 31 ue jan..!:!'O 
soberania em favor da üniãO. en- de todos os im.pást-Os, cuja percepção cão. e da fiscalizaçao, restru~ndo~se de 19{;1, por convocação do Pccs:­
quanto que delegam podere& aos seria de devolver aos munic.fpios, para 0 direito do Estado da ~uanabara à dente do Tnounal .l{egtOnal Elerto:-:õJI. 
municipios para administrar os restabelecer .o equi1ibl'io do seu orça- despesa ef-etivamente realizado com 0 que, presidindo a reunião, os em?:>s­
'interésses locais, como .Urotos Ja· mento que será, aind:t, agravado pelas pagamento do pesS?al que lhe seni sará. e promoverà, a eleição e tJoS~e 
torcs dêsus interésses~ de-sl)eSB.S que a trantfonnaç§.o em Es- transfer~do ~ U~iã-o Federal. 4a Mesa da Assem;Jleia .Legista.nva. 

:Assim .sendo, da União J)2ra o tado forçosamente acarretará. O su stitutivo qu_e w tenh-o a h_onra A Mesa ser& constituída p:ol: mn erc-
Et;tado se desprendem :t.e1a.çôf>.s de Por outro lado, o EstaUo surge for- de su.bmeter à decisao <!-a. C!JmlSsáo sidente um Vice-Presidente e qua.tr•J 

· é é d m·•o pelo •tua! Distrl~ Federal isto Especial consagra os pnncín.os que 1 .. ,;,.• .... -. oi'dem política: um_ gov rno es· _._ ..._ \.v • foram indicados neste pareê',;r. C'JM lSecre~rios, ~H:' que a respeito au.-
~traliza4o; enqUanto 1ue as re- e, com o háblto tradicional de uma fundamento nos arts. 122. 225 e 361 ~ o Reg;tm~w Interno. .. 
l-tições do Estado para com os mu- administração unifleada. Não serfl. no (lo Re iment 1 t d d § 10. E~npossada. a. M-esa, per.;.W~e 
nfcipios são administrativas. e de delictldo momento de su.a ronnação g 0 n erno 0 Sena ° Fe- a Assembléia Lemslativa serao deleri-
f;á.ráter nitidamente UJ!itáno A que se virá aobrecarregá~lo com o pro- deral. ld.os os comprom~sos e tomarão ;K'S&e 
'QnlãQ ê descentralizada em .reln- blem.a. da. distt"ibuiçi.o do seu exiguo SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE l.o Governador e V1ce~CooOvetnad()r. 
ção aos Q;tados: o Estado é cen~ território em muni.clpioo. Pode-se bem EMENDA CONSTITUCIONAL l•G"- § 11. Se, dentro do praoo ~ta;c .. 
ttalimdo oom relação .lWS muni- imagina-r ll.S despesas que dessa crla- MERO .2, DE 1959. tecido no ~ i9 dêste artigo, a. As.sem-
clpios. Alguns comentadores in- çA.o de novas orga.nizaç~s terão que Oléia Legislatl\'l\ não tiver- promuJ .. 
'sitt-em demasiadamente na sime- advir: Prefeitos. Câmaras, Secreta~ As Mesas . <!!:!. C!una:ra dos Depu· gado a constituição Est-adUal, ~erá. . 
trta, como, por exemplo Si!va rtas de Cft_mo.ras, functonalismo, tns- fados e do Senad.o Federal promu·- adotada. a Constituição do Esta-.to do 
Marques, ém seu t·Tro:tt!.do de 1>1- talações. sendo de levar-se em conta gam, nos t.êrmos do art. 217, ~ 4~. Rio de Janeiro. atê que -seja .es!-a rr ... 
reito Público e CO'!u;tfttt.cio?utt... a t-endência acentuada pam onerar da ConstituiÇão Federal a seguinte; formada pelo p1·ocesso nela esta.bele-

1 Diz. B.ln1ia, Orlando N". .:a-rva· eom ca~ obras. material, essas no~ El&tENbA COHSTl1'UCIONt.r. ckio. 
lho íop. clt., pâg. · 125): 'Segun .. VB.S uni-dades, com ncYI.fiei-o e ni.o Art. 19 o art. 39 da constit\ti,;fto Até que se pi·omulgue ou ado:e a 
do o próprio px.illcipio federativo vantagerl$ J)B.rft. 0 ])'OVO. Federal e 0 art. -4:9 do Ato das Dis- constituição E'Sta.dnal, o Oovetn3.dor 
~ hb.veria lugar na Constit.uiçio Considerem.-6e, até mesmo, -es difi- posições constttucitmaili Transitór-~s, do Estado da Guanabara ·tei'à a. fa .. 
para detennlnar as linhas gerais cul-dades em separar as atribuições de 18 de setembro de 1946. :passan1 a culdade de -e-xpedir decretos ... }ei.s em 
<la organização dos · pod:~ fe- a-dmínistrntivns do .Q;t.Qdo <las dos vtgorar com a seguinte redação: matéria de competência estadual e 
dernis e estadu.ai!. Federação ~rti.o municlpios: compreende~se a separa- .. Art. 39 Os Territórios e 0 D:is- mui1icipal, aà reterenãum. õa. Assem­

.infpüea. :z~riamente orgcmi~ Çlio (nem sempre tátil) nas Estados tnto Federal poderão. mediante ,re- bléia. Legislativa. 
;!llção municipal, como o ~pli- de território consideri.vel, em que bá ooto constitucional ou lei esl)a!ni.!, § 13. Findos os tra.balhos da Cons .. 
ficam us Estados Unidos da Amé- aglomerações humanas distantes do constitUir-se em Rstados,. :;ubdlvidl:r-se tituinte, a Assembleia passarã a exer ... 
rica, onde há ertensas zonas s:•iJ- Centro. Justificando a ctiação de M- em novos Tenitóríos ou volver a p.a.r- oer a: fu~ção legi.o;la.tiva fixada na 
~letidas no Contrôle direto d~J Go- minlstraç:ões locais a.utônoma:i. Não ticipar dos Estados de que ~am con~tuiçao ~tadual. 
vêrno. sem que a Feder~1t:ão l!t assim no D'.strito, onde o serviço de sido desmembrados. Alt. 29 Os. senadores e ~l!~os 
Teja esseneialmente altersdll-·~~ águas, esgôto. limpesa pública. instru· § 1~,~ com a concordância das A;;- Federais, eleito:> pelo .a\.Ual Distnt:o 

Or~. na Constituição de- 1946 nem ção, etc. devtm, PG!' todos os moti· sembléias Legislativas e lel esp~·;iail Federal passa.ra.o a representar, na: 
mesmo existe cláusula Cortespqndent~ vos.. ter admlnistrnção central e uni- do Congresso Nacional pod.erã.:> ~cr Congresso Nacional, o Estado da Gua .. 
.... tlrt. 68 da Constitui..;:; o fie 1891, fica-da. sobretudo. quando sabemos crie.das novos Territórios em regiõ~ :ns,bB.ra:- a partir da d.ata da ~udança 
~ '" que a área urbanb:ada da cidade do - · t d d · ~ ""- C" p1tal 
Onde se possa ver mnosta 'ÍC~1.mi~ prev1amen e emarca as, por acJJ"Q u.~. .... • 

Rio de Janelro cada vez nuüs se taraa ·- ta Art 3Y Os tn..'l.ndatos dos Vereado-ruwão aos Estados a 1ue tenha...n ohri~ entre a Ornao e os Es dos. · . . . 
gatói'i-amente municipios. oonttnua.. englobando os outrora lon- § 1:1 Até a posse dos eleitos, na res. do _!1-tual D1s~·1t0 F~ e~n ... , 
N~ Constltul··•~ Vl'gente a 01\,,t..n.no- ,ginquos e Isolados subUrbios. trans- hipótese de constituição de novos ~- ~-se-ao com a. ~stalaçao e d.elibe .. · 

..--v "'-~ fonmmdo-os em verdadeiros b:WTos. .-..M>n da as&embleta r........1~1attva mia. munieipaJ ê a.c;segw·ada. Utl ar- tados, ao Presidente da Irepliblir:a c:t- • ...,......... .......,_oh> · 
tigo.'-•·· •m e, e 0 art. 28 ó.e~~ 0 Ps.ra que uma a.dtninistr~~o d~ éguas, berá a prerrogatiVa de nomear .a>e~s·;a Art. 4~ Os mandatos do GOl·erna .. 

"~ ,., de ~otQS. de limpeza publica, de oon- dor do Vice Governador e dos Depu 
'll'·n~tum nec-•n·o n•- que .,.. as- A~ da sua confiança, com a.ssentill,mto • - .. · :~ m ~ _..u. -.... ~1'1'~Jío .de vias e logradouros. ~oUvi- tadus à. Assemblf.U& Legislat.i\111, ele1 .. 
aegure essa autonomia. Mas tml ne~ dJda po-r Jornllda-des.. num Estado for. do Senado Federal. para administrar t~ d . 79 d t 40 d 
nh;fa Cu,·u•· a Constitui,..o ..,_er-- · ""· d a nova. unidade da federaclio, ~m Q tos nos ern;1.0s .Q ~li 0 ar · . · .0 

~...., ua. ..,_ ..... .,.. mado por uma só eidaur.. com t.o os • Ata das DISp<lSiçoes const.ituclonrus 
lni que os Estados se vrgauí~ os pontos ligados por facilidades de titulo e hqnras de Governador. Trfl.nsitóritu:> terminarão em 31 de· 
obrlgatbriamente em municip1os, que comunicação graças 30 estâ.gio do ii 39 As atribuições legislativas da . . • 
os Q:ste.d.oo tenham municipios progresso e às pa-...quenas distD.nciru>? nova. unidade serão exercidas pelfJ or- JaD.eu·o de 1955 · 

N()s Estados onde houver 'nnn!et~ Nem tne!illlo com relação a SanUa. gf\o existente até a posse das eleitos •. Art. !)9 Trn.nsferir-.:.e-ão para o Es-
t)ioSj. hiio de ser êles autônomos, crm.\ cruz e campo Grande. de certa for- "Art. 4'? A capital da União:> sen\ ta.da da Guanabara e p&.sa.r-â.o -a ini.e­
o nitnimo de autonomia dQ m. 28. mn. aJ.nda isoladas da cida4e. se jus- transferida para. o planalto ·~".ltral ~ar,~ seus ~ços a ~ustlça! e o "Mi ... 
ll>OI.> r pena da intervenção fedem\ oo tiftca cogitar f1e mumclpios: 0 oue do pnfs. . rusten.o, as P~Cl8.S Cinl. Militar, Es":' 
ert~ 7~. VU. e. Mns se se criar t:stndojse prN!L~. ru_ é de descentral~, § 19 Promulgad? &>t~ At.o, o ;>:-e- PE7ial e MuruClpal, o.corpo. de. Bom .. 
entre nlo eom·enha haja m'tnidf'l')S oara. me1hor atender .à<>, n~cessiàades sidente da t:tepúbllcn, dentro e~1 :n::s· beiros e o _pessoal ativo ~ mat1vo do 
nenhum \)receito há na Constituição \loCRis e essa desccntrali:mrlio pode e, seni'B. (60) dla.s, nomeará uma voml:s- atual Dis~to Federal, assun co~o to­
que: condel'P. (l;eJa f~SB criação sem deve se.r akanCP.d!! R.t::-~vés d:<! u..rn~ I são de t~cnieos de reeonhectdo ~~~\?r tios os sen•1dores da sua economia.!n­
eoni.nnas adminhtrath'"!Unente ;ptt{)~ or2nniza ... :;n ndmin1-str?tiYa mciano;'!l P;tra proceder a~ estudo da loca •• z,\- temn •. por ~~ cu~teados. OU pela Umão 
nõn1as. do novo Estado hem que se tenha de t ~ao da. nova cn.pttal. Feder;;;J. a&segutando~se, entretanto. 
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aos serVidores transferidos o direito dei - a_o Sr. Rui Palmeira.. e~ 25-5-59,•proposi~ão. Todavia, se não se aco .. nandes- Arlindo Rodrigues- Miguel 
contribuintes das entidades federais o PrOJeto cte l}ecreto Legtslatwo n.9 18, lhe a formula que em.:.ncJo, posto pe,s... Couto - Caiado de Castro - Gilberto 
de previdência sem quaisQ.Ut!l' re.strt- de 19~0. que aprova o a-.;o do TriOunaJ soalmente contra o mérito do projeto. ·Marinho -.Afonso Arinos - Benedito 
ções ' de t;ontas dei.l~gatóiio ao acôrcto ce- voto pela constitucionaliãar:le e pela Valadares - Lima Guimarães - M~~~ 

§ i9 o Fstado da Guanabara arre- lebr~do entre o Estado de Alagôas e o rejeição ci? projeto, conforme oPDião ton campos - Moura Andrade - Limr 
cadará 0 tmpõsto de consmno, no seu Instituto do Aç_ucar e c_lo Als:ool; que adote1. el!l outras oportunidades de !tlattos - Coimbra Bueno - Tif.l 

- ao Sr. Ltma Gutmaraes, em 27 nesta. ComiSSao, no que concerne à ciano d"e Mello - João vmashoas .to 
território, para atender ãs despesas de .· a 1959 Pr . t à L . ct apreciação do merecimento e juridi· Filinto Müller Fernando Correftl 
com o pagamento do pessoal que lhe ~en'::ua0'0, nYe. 7, ct~ f9ij9,01q~: di~pfJ: SQ~ cidade dos projetos, de ordem jurídica. - Gaspar VeUoso - FrancisCo Gal'-
é transferido. até o limite da despesa lotti - Irineu Bonthausen - Mení-
efetivamente realizada. ore a .tranquia postal e teH:gntflca pela Comissão de Consituição e Jstiça de Sá _ Guido Mondin (4S). ;~ 

§ 21? os. funcionários encarregados para os .t'ar,Idos .t>o.Jiticos Nacwnais;..c: do Senado Federal ... 
da arrecadação e da fiscalização se- .. - ao Sr. Argemtro de l',guetredõ, Sendo o Sr. Relator vencido~ o Se- O SR· PRESI.LENTE: 
rão indicad""' pela União Feaeral, com em 2'1-t)-59, o Projeto de Lei ao Se1UL- nhor Presidente designa o Sr ~ Arge-. list d • 

v.o a:u ntJ 19, cte 1959, que dispõe sôbre o miro de Figueiredo para .suceder-lhe - A a e presença acusa .., 
condições e atribuições fixadas me- começo de vigência dos .degimentl-'S, nessa função. comparecimento de 4& Srs. Senadores'! 
diante acórdo. inst;ruçôes, Portarias. Avisos e demais Finalmente, o Sr. Daniel Krieger Havendo número legal, está aberta i\ 

§ 3' OS awnentos de remun~ atos normativos e dá outras prou- emite parecer ao Projeto de Lei do Se.- sessão. ~ 
ou quaisquer vantageM outorgadas. déncias; e o PrOJeto ae: Lei do Senado nado n.9 11, de 1959, que revoga o ar­
pelo Estado aos servidores., que inte- . nl' 10, de 1959, que altera a constitui- tigo 59 e seus parágrafos da Lei nú­
gram us seus serviços. correrão por ção ao Vonselho consultivo da Comis .. mero 3.244, de U de agõsto de 195'1, 
~ua conta exclusiva. t' d ~ c N d r. d § 411 serão transteddos para 0 Es- sao .l!>Xecu 1va. o .Plano -., arvão a.- concluin o pe~ sua constituci.Qnali a-

ciona!. de e juridicida4e e quanto ao méri!o 
tado da~Guanabara todos. os encargos, Dando iWcio aos trabalhos, o Sr. deverão se· pronunciar as Comissões de 
atos e contratos vigentes, dos quais p à t d a ""'" ~- Eco · F' tenh& partic'i.._,..-;0 0 Distrito Federàl, res1 eu e conce e ~vra ao ~ nOJllla e :manças. 

. ..,-... nhor Menezes Pimentel. que apresenta A "Comissão aprova o parecer. 
bem como todos os bens. direitos e parecer, pela constituctonaltdacte e fr&... Nada mais havendo a tratar encer­
açães dê:st.e. rtdictctaae, oo Projeta de Lei cto Sena .. ra--se a reunião. lavrando eu, Maria do 

Vai ser lida a Ata. 

O Senhor Quarto Sec:retdrio. 
servindo de SeQtmdo, procede â. 
leitura da ata da $(!Sião anterior, 
que. 'PO$ta em disCMSsdo~ é sem 
debcte aproooda. 

o Senhor Primriro Secretário dá 
canta do seguinte 

Expediente Artí ~ o-Poder EXecutivo fica auto ... de n\) !6, ae 1956. qtle modifica ~ Carmo Rondon .Ribeiro saraiva, Se­
:tizado a.~doar os imóveis e a transferir mtivo do Código do Processo Penal, e cretârio. a presente Ata que,. uma vez Ofício do Diretor-Executivo 
os órglos e senidores ~públicos lndis- dâ provid6ncias. aprovada, será assinada pelo Sr. :rre-. CODENO, nos seguintes têrmOS: 
Pensáv-cis à organização e instalação Em discussão a proposição, o Sr. Ar .. sidente. 

do 

do E5tado da Guamtbara, instib.lfdo gemiro de Piguetredo pede a atençáo PRESlD1:NéiA DA REPúBLICA 
p.elo 1 4~ do art. 4il' do Ato das Dis- cte seus pares quanto à importância ao 
posit;ões: Constituctonais Tran@.tórl.as, projeto. ~ T CONS!:LHO no D!:S"ENVOLVIMEN'IO 
de 18 de setembro de !946. o Sr. Milton campos pede a pala- Comissão de ransportes, Grupo de Trabalho para t>, 

Parágrafo único. os imóveis doados vra e faz .. seguinte oboervação:" o Comunicações e Obras Públicas Desenvolmento do Nordesk 
ao Estado da Guanabara reverterão JU'Ojeto tem largueza excessiva, pois O.dB-Z!-659. 
:riO llatrimônio. da União Federal, se mcmi, na generalidade de seus têr.. SEXTA RE.UNIAO, REALIZADA. 
!orem de.~tinados pelo donatário, em mos, também aqueles acidentes que EM ll DE JUl-t"'HO DE 1959 Recife, em 4 de maio de 1959', 
qualqttP.-r temoo, a outros fins que não eventualmente possam envolver erime As dezesseis horas 'do dia onze de, Senhor Presidente: 
oo previstos neste artigo. mtencional. Pelo menos, serão trat~ .. junho de mil novecentos e cinquenta o Conselho Deliberativo dêste co .. 

Art. '711 Aos Deputadoo à Assem- dos como cttlposos, na primeira fuse e nove. na sala aneXa ao Plenário, DENO. em sessão ordinárm rea.tizaaa ~ 
lbléta Ledslativa do Estado da Gua- da ação penal, delitos que ulterior- reune-se a Comissão de Transpo1·tes, nos dias 1 e 2 do corrente, examinou 
nabara se dnlfcam os urts. 44, 45, 48 mente possam caracterizar-se ·como Comunicações e Qbra.s Públicas. sob o Projeto de Lei que cria a superm .. 
e ãO da corutituição F'edera1. mtencionais. Pela mesma razão. que- a Presidência do senador Francisco tendência de Desenvolvimento da 

Art. ~ A Emenda Constituição nú- bra-,se o sistema legal Vigente sõbre o Gallotti, presentes os Senh.m·es Se· Nordeste (SUDENEt. atuahnente tra­
mera 2, de 3. de 1ullio de 1956. consi... mstituto da iiança, em face da provi .. nadores Souza Naves e Coimb-ra mitando nesse senado. 
derar-se-,\ revog;ada na data da trans- àência constante do parágrafo Pl'i- Bueno, estando ausentes, com causa 
ferência da Canital da. República para roeiro." justificada os Senhore~ SelU\dores 
o MtmiM"nio Federal. Apos breves debates, pede vista da EugêiUo Banos e Taciano de Mello. 

s. 111 lrnn1•anh .,ao se instalar o Es­
tado da Guanabara. com a po.s.se do 
GovP.rnador do V\.ce-Governador e 

dos Denutados à Assemblêia Legisla­
tiva, o PresidPnte da República terá a 
tJrerro~ativa de nomear pessoa da sua 
confh'n"a para exercer as atribuições 
elo Pod~r Executivo, com o assenti­
mento do senado Federal. 

materia o Sr. Argem.iro de Figueiredo. E' lida e aprovada a Ata da reu­
Com a palavra, o Sr. Li.m!J. Guima.- nião anterior. 

rães apresenta os seguintes parecere!i, V Sr. Presidente concede"" a p • .la\Ta 
aprovados pela Comissão: ao Sr. Senador Coimbra Bueno, que 

- pela constituclonalidade do Pro- lê seu parec~r ao Projeto de Lei da 
jeto cte Let do Senaào n\) 27, de 1957, 
que declara de utilidade pública a 
l<'undação Anita Pastore D' Angelo, com 
sede na cidade de São Paul~, Estado 
de São· Paulo; e 

§ 2'? A Câmara dos Vereadores exer­
cerá as atribuições previstas na Lei 
rt9 217, de 15 de janeiro de 1948, até 
insta1acão e deliberação da Assem .. 
bléis Leg-islativa. 

~ 39 Os "Vetos às resoluções da Câ­
rnara dos VePrR~OtPS serão apreciados 
. pelo Senado Federal. 

Sala das Se3Sôes, em • . de. . . . 1959 

ComisJão de Constituição 
e Justiça 

- pela constitucionalidade, ao Pro­
jeto ae Lei da. Câmara n~ 267, de 1957, 
y:ue concede pensoes especiais de C.r$ 
.1.WO,uu m~lS as viU.vas dos ex-Ulte­
grames aa l<'orça .l!:xped.icionàrias .Bra­
Sl1eua e aos ex-expedlcionários inc.n. .. 
pacuaaos para o trabalho. 

A .segUli, o til". DaiUGJ. !"'Crieger ofe­
rece pMecer ao Projeto ele Lei do Se­
naao nv .4!4. ae 195ts, que prorroga a 
aa~a !lxacta IJeJa Lei nf! 3.273, de l" ae 
ou~uoro ae J.~57, para. a mudança d,l 
Uapuat .Federa.t, C dá outras ptOVi• 
aeuc!M, conc1wnao pela constrcucfo ... 

8} REUNI.~O. EM 27 DE I\.1AIO ncuzuaae ao projeto, mas pela audtên .. 
DE 1959 cia. a.e uma Comi.ssão Especial, para 

As 10 horas e 30 minutos. sob a ~re- qu!p~;al:e~n~~~a;e~~b~e ~r~é~~ .. 
sidência do Sr. Lourival Fontes,. pre- de.nce põe em votaçao a. ma teria, ten .. 
.sentes os srs. Daniel Krieger. Arge .. cto os srs. Argemiro de .Figueiredo, 
:mJro de Figueiredo, Lima Guimarães, 1.\otenezes PwenteJ, Lima Guimarães e 
Rui Carneiro, Milton campos, Menezes .Rui carneiro opmado pela consttiu~ 
Pimentel, Jefferson de Aguiar e João CJonaliaade e rejeiçáo do projeUJ. O 
Villasbôas, suplente, reune-se a 00· Sr. Joáo VlllasDôa.s vota de acôrdo 
fllissão de Constituição e Justiça. com o parecer ao relator. 

Câmara n9 238, de 1957 (na Câ.mara 
n9 2. 409-C. de 1952), que inclui o pro­
grama de prime.ira urgência de que 
t1·atam os al'ts. 21 e 22 da Lei nú­
mero 302. de 13 de julho de 1948. os 
trechos Goiânia-Fruta! da BR-14, 
Campina Verde-Cuiabá da BR-31 f" 

Campinbo-Formosa da BR-4i, com,. 
tantes do ~tano RodO\'iãrio Nacional 

A comi~o aprova o pal'ecel" que 
conclui pela l'ejeição da Emenda nu­
mero 1-C por estar contida na EnleD· 
da ng 1 e pela aprovação elas emen· 
das ns .. 1 e 2. 

Nada mais havendo a h·atar, o Se .. 
nhor Presidente encerra a reunião, da 
qual, eu. Isnard Sarres de A\buquer~ 
que Mello, Secretãria, lavrei a pre­
sente Ata que, dePois de nproYada 
será assinada pelo Senhor Presidente. , 

A "i A DA 44.• SESSÃO DA J.! 
~ESSÃO LEGISLATIVA, D.\ 
4.• LEGISLATURA, EM 12 DE 
JUNHO DE 1959. 

PRESIDl!:NCIA DO SR. FILII'TO 
MULLER Deixam de comparecer, com causa o Sr. Milton campos opina pela 

justificada.,. os Srs. Attllio Vivacqua. constitucionalidade do projeto~ .sem As 14 horas e 30 minutos acham-se 
Rui Palmeira e Benedito Valadares. exame, na. COmissão de Justiça, do presentes os Srs, senadores: 

Lida e aprovada a Ata da reunião mento da proposição - mérito êsse Mourtfo Vieira _ cunha Mello _ 
nuterior, o Sr. Presidente anunch B que deverá ser examinado pelas CO· Vivaldo Lima Vlctorino Freire 
~eguinte distribuição: miSSões destgnadas pelo despacho da _ Sebastião Archer _ Eug~nlo de 
•. - ao Sr. Mene<aes Pimentel, em l\lesa. Barros - Me:M!onça Clark - Jodo 
25-5-59, o Projeto de Lei do senar:o O Sr. Jefferson de Aguiar faz-a se .. Mendes- Joaquim Parente- Fattsto 
tt9 17, de 1959, que acrescenta disposl- gUinte declaração de voto! "Sou pela Cabral - Fernandes Távora - .Me­
tivo ao Decreto-Lei n9 8.554, de 4 de constitucionalidade ao projeto, í:J.ue al- nezes Pimentel - Sérgio Marinho -
janeiro de 1946; em 27.-5-59~ o Projeto tera texto legal em vigor, também ela· Reginaldo Fernandes - A.rgemirp de 
de Lei do senado nj) 18, de 1959, que borado pelo Congresso Nacional. Mas. Figueiredo _ Ruy Carneiro - Ruy 
lnodiflc:a 0 art. 49' do Decreto-lei nú- como fônnula transacional. acolho, em Fiaueiredo. _ Ruy co.rneiTO _ Nonaes 
mero 1.293, de 2 de fevereiro de 19.55; parte, o pr~munclamento do Sr. Rela- ·Filho _ Jarbas Maranhão _ Ruy 

·- ao sr, Jefferson de Aguiar~ 1nn tor, mas reJeitando a aud!ência: da Cc- Palmeira - Silvestre Péricles - Lou~ 
25-59 o Projeto de Lei do senado 1 ml.ssão Especial, no mér1to, e1s que, rival Fontes Jorge Maynartl ~ 
11~» 6: de 1952, que cria a comissiíÓ conforme distribuição ~ici~lmente Hertbaldo Vieira - Ovídio Tel::ceJra 
Construtora da Ferrovia Rio Negro~ [adotada pela. Me~a. as ComiSs<?e~ per- - Otávio Mangabeira - Ary Vianna 
Cai e dá outras providências; manentes opmarao sôbre o mento da - Jc.t/erson de Aguiar"- Paulo Fer-

2". A análise da materia foi rcaJj ... 
zada face à filosofla de ação que de .. 
verá existir para o bem êxito das ta ... 
refas atrib~lidas ao novo órg§.o, adap­
tando-se alguns elem"!ntos de acõrdo 
com as necessidade~ da l'eg-ilto. 

3. Permitiram-se os memorm; do 
Conselho a apresentação de sug:estôes 
a essa egrêgia Casa. as quais, sem de­
formarem o urojeto no s~tt conteudo, 
lntegrarão a lei, Us divetsas caract.e­
risticas de atividades técnicas da' SU­
DENE. 

4. Informalmente, o Conselho ,apte ... 
senia a essa Mesa a referida a)até .. 
ria. sob a felção de emendas. vi$Undo 
facilitar aos Senhores Senador-es a 
sua apl'eciação cotejada ao projeto 
original . 

Apresentando a Vossa Excelêncra. a 
certe:r..a dêste Co..nselho de que· essa 
Casa aureciarâ us sugeEtões envtad~s 
em anexo, valho-me da oportuntdaàe 
para apresentar o.c; protestos da mais 
elevada cansidernção. Celso M. 
F'urtado, Diretor-Executivo cio CODE· 
NO. 

l Anex.o~ 

Junte ao Projeto de Lel da C<l­
mttra n'? !8, de 1959. 

M&'l"SAGE..\tt: I 

Do Sr. Presidente da Repúbl!ca ntl­
mero 79. de 1959, restituindo auto ... 
grafos do Projeto de Lei da Câmara 
n'? 1~. de 1958, já sancionado, que ctà 
ao aeropôrto da cidade de Itajai~ no 
Estado de Santa Catarina, o nome de 
Vicfor Kon1er. 

OFíCIOS: 

Da câmara dos deputados: "' ~86. 
comunicando a aprovação de emendas 
desta casa do Congresso . Nacional no 
Projeto de Lei da Câmara n9 89, de 
!958, que prorroga a vigência do cré­
dito esPecial de que tt·ata a. lel nú­
mero 3. 032, de 19 de dezembro de 
1956, e revfgora. por mais dois exerct:­
cloo a LeJ n9 3.017, de n de dezem::.. 
bro de 1956, enviado à sanção. 

- ns. 696 e 689, encaminlmndo au• 
tógrafos dos seguintes: · 

. ' 
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bdo Fr.deral Euripedes Cardoso de I nobre Senador Francisco Gallotti, que cuiçlado d~ reunirl~l?l sua Pld·óplria re- _PrEe~~.i~enot·~~u~M~~todt~:~v~u~~~e~eJ~f; 
· \ ' não representa a expressão da ver- ::;xctencm esses po mc_os, e e es ou- ... 

.M~e~ers: Francisco Gallotti Per- dade. . . 11 vir, exposto com mmta franqueza, o O SR. PRl.SIDENTE: 
'mite v_ Ex;~ uma interrupção? o sr. Fernandes Tavora - Da V. que cm;h~ciam sób~e a vida do Se-
' <:!- • T DE MATTOS - Com Ex~ licen-;a para um aparte? • i lJhO\~ J<tmo Quadrot;, B:.tlanc~adaa as Continua a hora do expediente. . 

Tem a palavra o nobre Senador CO;" ' O ..,R. IJNO • 0 SR. LINO DE MATTOS _ Con- opimoes, úptou pelas verdadeiras, p~­
! pr~z~~; Fmncisco Gallolti - Não ~o~ cedo o aparte. . \las honestas, pelas exatas e, hoJe, 
, um comentários: era uuta entrevi~- o Sr.Fernandes Tavora - Não sou. sem ,nenh:um constrangim~nto, como 
ta, quase t.ôda entre aspas, que eVl- dos que pem;am ter havido da parte, honl-;ra. digno, vem à Naçao .e diz a 

imbra Bueno. '.'. 

(lencl·,.., .• nav"r "ido entregue por es~ do Deputado Eurípedes Cardoso de Sl<.a ultima palavra, para, ao fmal, :e-
.., v ... ~ M uo E' s Ex~ no ·conhecer que cometera clamorosa m-crito à direção do jornal. enezes um re~ . · . • . , tiça 

O SH. LINO DE MATTOS - Co~~ conceito geral, um homem probo e I Jl·~ s'r. Fernandes Távora - Sim­
' si;1no, o aparte esclarecedor. do eml~ digno. En~ndeu. naturalmente de· ples questão de CO!lsciência. 
ne.:1te coleua Senador FranciSco Gal- boa fé, baseado em informações que 1 o Sr. Mcm de Sa _ -. Donde se de­

' lo: to. Co~o declarei, não me e~con- lhe chegaram às mãos, de duvidar! pr~nde que o Sr. Jsmo Qua~ros po­
~- trrva na sessão; todavia, o emmen- da dignidade e honradez de um can-; der~. mesm(_) vir. a ser o candidato da 
, te sen&dor João vmasboa~, na qua- didato Já apresentado à presidência 1 uuu .. ~ Nacwn~I. o que seria ~ ver­
lid~:de. de Lider da OpOsição e da 1 daderra soluçao para o Brasli. S. 

1-Minoria.-parlament:lr nesta casa, bem da República. Como houvesse, es-,Ex!J., já é do P.T.B.; o P.S.D. acei­
.como os. senadores Fernando Távora, tranhesa da qnase totalidade de. seus ) ta a fórmula da União Nacional, e a 

; Mem de Sá e outros se encarrega.ro._
0
m
0 

correligionários, em reunião reahzada, União Democrática Nacional ta.mbem 
, de esclarecer devidamente n posiç em sua residência, de homens de . apoia. 
, de Jânio Quadros, em face da entrei- competência e autoridade moral exa.:.. i' O SR LINO DE MATTOS - V a-

....:.& a do ilustre Dêputado Fedet·a . minou lllelhor a questão e acabou se lh -me . Sr Presiden~e do enseJo tio 
! Não vi. dP'.s'arte. mobivo para: voltar convencendo de que est_!lva errado,. ya~ioso' apa.rle do noo~~ Senador Mem 

ao assunto. F.stava êle sobeJamente faz, ~ssim, uma decl~raçao ~e plena j de Sá para informar .i\. M.esa, n" 
, conhecido pela opinião 'Piibli~a e rees: consctêncla, 0 que e pet1e,tam~te j1 pessoa do seu ilustre Presidente, so:; 
cla"~'ecído·. entretanto, como t1cou louvável. Esta a minha Jmpr~o. nobres colegas e à Nação que o Tri­
gis·trada 'no! Anl.lis da. casa ~- en~.re- Não posso negar que se entra foss~ a i buual Superior Eleitoral, por decisão 
vic;4a lida pelo senador :F ranmsco atitude de S. Ex" muito estranharia.. · unànime, registrou no dia de hoje a 

O SR. LJNO DE MATTOS - A c·~ 11didatura do Sr. Jánio Quadros a GaUotti. · · · tU p rmi· t 1 - d at!t d tomada pe • 
0 Sr. Francisco Ga!lo - e carac er za~o a u e ~ . Presidência da República. Em tam 

ta~me interromper até a. frase de Y. lo Deputado c~oso de Menezes co- ~.:ondü;ões, estamos já com um candi .. 
EXilo .Estou de posse da declaraçao mo de recuo f01 feita pelo nobre Se- ! dato registrado para disputar a ma­
p_·eStada pelo sr. Eurípede~ ca:do~~ nadar Francisco C;lallotti, e .. natural~· gistratura suprema do País. 
de Menezes, publicada nos JOrnal.S a mente, tem O· sentido aprox1m_ado das I Neste instante eru que tanto se fala 
hoJ·e·- ia lê-la para complementar palavras que acaba de protenr o uo-

1 
em candidato de União Nacional, pa-

. 'ra ue fiz da entrevista. Como bre Senador F~~nandes Táyora. . . rece-me multo oportuna a IIJ-RUifes-
lettuEX."" q ai fazê-lo resta-me acom- O Sr. Franctsco Gallottt - Afirmei j tação do eminente Senador ga.ucho Sr. 

. v. h : v us come~tários e registrar que tinha havido um recuo, mas ná.o, J~..'rem de Sá. quando afirma que. Já­
parr 

81 ~e Deputado Eudpedes car- o defini. De fato, houve mudança:~ nio Quadros pode ser o ca~didato da 0 recuo 
0 

n zes ·marchava S. Ex? num sentido e, de união NacionaL Sem dúvtda, reu11e 
d(;.::>o de Me~Ó Í:>E MATTOS - E' repente, di.rigiu~se para outro. Não~ ~te t::0·1dit:ões p~ra ta.m.o. Aliás, no 

.,
0 8~· L . Presidente, em de te!- comentei se foi para. bem ou para 1 particular, estamo~ tomand_o. ~~nheci­

d-: la~tlm~r. t~~tes de nossa vida, nao mal. Declarei. ·apenas que o Deputado j menta hoje, a traves do notlct~rt.o aro· 
mm::t os ms d m da..ro; pltonizas por· Cardoso de Menezes se desdisse, re· pio de tôda a Imprensa brasileira, de 
tf'nham?S 0 0 

Jl.im altamente' agra- · cuou. mudou de opinião. Com êsse que o Presidente do Partido Social 
q~e f~a . P~~; ~ propósitO do nobre\ I intúito emprE>j;uei a palavra "recuo" ·1 nemocrático, o, Embaixador_ Am~!ll 
c1'\ve a vm i allotti Proce- que o nobre e venerando colega. Se- peixoto, devera it·, amanha, a .::>ao 
&~nado~ ~r~nc sc~aG decla~ações do nadar Fernandes Távora, interpretou po.ulo, onde inaugurará a nova sede 
dmdo a ei u~a d 

5 
M nezes s . .Exit 

1 

como má vontade de minha parte I de sua agremiação e, segundo decla­
IJeputado car. o_~o e e nto, O Sr. Fernandes Távora - A má rações suas e de outras fontes, con~ 
Dlesmo enc~~laiJ~co o C::~~tti . - Nas vontade está nesse •;venerando". v~rsará com o Go~erna?or Carvalho 

p Sr. F. an~ s .. - f 't mente Traz água no bico. <RisoJ ! pmW. Em entrev~ta a Imprensa, 
ruaos de v. EX'· es ... a.á per el a J deixou s. Ex~. mmto claro o seu 
bem. . Es O Sr. Francisco Gallotti - "Vene- ·ponto de vista de que uri\~ homeUJ 

o SR. LINO DE MATTOS Óstt ~ mndo" no rentido respeitow. I digno não fará proposta menos digna 
tou na tribuna com êsse prop ~o~ O SR. LINO DE MATTos·- S~·~n oet"ro homem digno. Entende aquê­
Através da minha voz ouça~se a b~ 1Presidente, desta. vez, arvoro-me a PI- h"- político seria of!'!nsa qualquer ma­
sempre agradável e a.iniga do no r e I tonisa. Não duvido que o nobre Se- rlifesta..:-ão sua, qualquer conversa que 
Eenador .Frencisco Gallotti. . ed nadar ~anclsco ga:llolti empregou a 1

1 

objetív~sse, de leve, ~dmitir _cometes-
Realmente. o Deputado Eur~p cs ('Apressao "recuo , aproximadamente. se o Chefe d6 Execuuvo pauliSta uma 

Cardoso de Me1:ezes declarou a {~: no sentid~ definido pelo Senador Fer- I traição. r.es~a hora histórica pm·a a 
'"ensa que apout em caráter def~l nandes Tavora. ·;ida brasileua. r .. ~.0 a candid"tura de .Jãnio QuadlOS O Sr. Francisco Gal!otti - Mesmo O Sr. Fernandes Távora - E' pena 

à Presidência d:l República. ~ , norque conheço pessoalmente o Depu~- venha essa. declaração _tão t~rdia.men­
P.i.r::: os têrmos da declara-:ao de 

1 

t.ado Eurlpedes Cardo~o de: M:neze.:., te, depois de tantas mvestidas pam 
S Exl\· de nuem tenho a meohor tmptcssêo. fazer candidato o Sr. Carvalho Pmto. 

O SR. :OIMBRA BUENO: 

(Lê o seguinte d.iscurso) : -;- Stt· 
nhor Presidente; srs. Senadores .. 

Julgo que é o momento dos h~me~,s 
públicos, sobretudo os responsãv~1s pQ,: 
manda tos populares, externarem o seu 
pensamento politico com desa.<Jsom ... 
bro e sem se preocuparem, se suas 
sug~stões venham ou não se ajus­
tar futuramente. com a situação que 
irá prevalecer· depois de 3 de ou tu-· 

bro de 1960, 
. Tenho motivação tóda esjJecla~~­

para propugnar por uma solução po-­
lítica, que resulte na continuidade ad­
ministrativa indispensável para ·as re .. 
formas de ·base de tõda a estzutura. 
do Govêrno Federal, - como decor­
rência da. Interiorlzação da Capital 
Federal em lSSO e de posterior e pron­
ta mantRgem no Planalto Central, de 
um novo centro dirigente, protegido 
por uma faixa, de !.OCO· quilômetros 
de solo pátrio em todos os quadran­
tes. ti 

E-&tamos propugnando pela repe -
cão em escala Nacional, exat~ntente 
do que conseguimos no ê.mbi~ ~s­
tadual no inicio do Oovêrno do ~e­
nhor 'Juscelino Kubitschek, quando 
Goiás tornou -se unido, em face da 
Nova capital, faciUtando decisi_v~­
mente os prímeiros passos de Brasilia. 

A revolução econômico-social, que 
irá resultar de Brasilla, terá que 
apoia..r~se necessària.mente numa -~ase 
política sólida e tão bem prestigmda 
_ que 0 novo Govêrno possa enfren­
tar, as duras contingências de ~ma. 
radical reviravolta nos velhos. meto ... 
dos de desgovernal' uma Nação. 

A ·própria lei, que criou. a Entidade. 
responsável pela Nova C:S.~ltal doBra .. 
sil, como tôdas a_s prov1den?uls qu_e a 
antecederam - tiveram a vt_rtude Im­
par de unir Gregos .. e TrOJanos, em 
tôrno deu ma causa comum. 

' . ' . _ . em O. SR. LINO DE M~TTOS - S; O SR. LINO DE MATTOS - S<J:U· 
•· Reum 1:a. m~nha de hoJe. de ~;~!J.. n&o usou do vocabulo "recuo · be também, que o Governador Bms 

minha restdencta, u_m grupo co- I no sentido pejorativo, digamos assim; Fo'rtes _ segundo o noticiário da Im­
parlnmentan::~ e auugoR de re ·mas para significar que o deputado prensa. um dos responsáveis pelo Lan­
nhecida probiaade,. bom sens~o~ 1 reeexaminara o problema, e, em face çamento da idéia de candidatura de 
P•ltriotismo. os quais tendo a_lt." dos esclarecimentos prestados, che~ união nacional - jamais imaginara, 
panhiido de pert-o, nestes u l- gara à conclusão de que se equivo- por hipótese que fOsse tr a São Pau­
mos p,no.s, ~_atuação do ex-â~: cam ... Em outra~ palavras, coD;form~ o lo ou mandar propôr' ao 6ove_n;ador 
vernador Jamo Quadros.. po _ notietario anter1or e a entrevtsta. llda carvalho Pinto mn ato de tra1çao. 
riam prestar os es~la_recunent?::. pelo S~nador Francisco Gnllotti a de~ Nesta.g condições, a mim me pare­
que me sentia no .d~relto de e:n- claraçõ.o do Deputado Cardoso de Me- ce que, realmente, o Embaixador A~a­
gir em face de vanas acus_uç~es nezes estribava-se em elementos que ral Peixoto realizará obra patrlohca 
que recebera contra o. antlgo S. Ex'!-. dizia, então, haver colhido para 08 destinos do Brasil se, erp 
chefe do executivo paulista, n~~ em algumas fontes. Não era, portan- chegando a São Paulo, procurar o 
tadamente em relação à sua ab- to, julgamento baseado em conheci- Chefe do Executivo paulista e entre­
tt1de quanto à questão social e mento de causa, _ruas por fôrça ~e gar a s. Ex!J.., a coordenação de um 
ao seu procedimento na esfera informações. A vH;ta da repercussao r.ome de São Paulo para, como can-
a<lministrativa. que a sua atitude cau~u na Impren~ didato de união nacio~_. disputar, o 

Pela primeira vez no Pais, uma 
EntidaiJ.e Executiva - a. CompanhU', 
Urbanizadora da Nova Capital do Bra-, 
si1", é dirigida pol,' R.ep~e~entaptes da 
situacionismo e da OposiÇao. tste fat9, 
está. i.ndti:ando -ci.aramente o rutp.o da 
possa seguinte: - a manutençao. ~~ 
frente mudancista, numa compos1ça~ 
dinâmica de fôrças, capaz de ~ten~e_l\ 
não s6 à complementação de Brasília, 
e concretização dos agigantad~ e au­
daciosos planos e metas do atual quil~~ 
quênio, mas também às exeepcio~au; 
decorrências da mudança da Capital, 
que impõe, como já artm1ei, uma re~ 
forma completa de tõda a nossa es­
trutura governamental. . 
. Altíssimo serviço podem e d~v~m. 
prestar ao País, não SÓ o~ .J?artido~. 
mas também aqueles pohtiçcs q~~ 
têm amor à sua Terr~ e ~e sentem 
capazes de uma contrtbuiçn.o .à cau­
sa da união nacional, na conJuntur, 
que ora enfrentamos. 

o fato con.c;umado da u~~ão do1 
Partidos em tôrno da construça? m~:i· 
mo acelerada - de Brasma, msplr9 
a()"ora a união nacional para que te· 
nhamos um Govêrn~ sem peiz s, e 
compromissos . pre .. eleltorais. capaz. de 
colocar-se à altura do ~v~nto máXIma 
da Nacionalidade Brwle~r~ .. qu~ é o 
Renascimento de urna ClVlli7;a~ao no 
coração do continente· Sul Americano. 

. me sa e nos meios ·polítiCos. entendeu pró)..imo pleito da Republic.a, 
Os esdarecm1.~nto..'> _que i os jS . .Ex~. de ouvii· homens de respon- Tenho para mim que êsse deve ser 

prestaram êsses 1lustres. am ~··é~ sabiJidade, conhecedores de fatos 1~- 0 propósito do ilustre dirigente do 
<l~te me merf'Cem a~sol~to ~- gados à admini:;traçã.o e à vida. pu- Partido Social Democrático; isto é, 
dtt~. __ e a Ion~a e. m~nuc osa cer- blica do· Sr. Jâni~ Quadr~s. De pos~ entregar ao Govemador bandeirante 
pmaçao que me flZelatn de ~ 3e dêsses dados, pode, entao. o Depu- _ já que é pens:1mento generalizado 
ti)'; fatcs da mais alta relevan- tado Cardoso de Menezes colocar nu- 0 de que São Paulo deve dar o pró­
ci:1, concern~ntes à próptia ~~: m9. balança as asseverações que de- xítnc Presidente da República - .. a 
g-man('a nnc_10~1al, me tranqulll I punham contra o ex-Governador. pau- coordenação de wn candidato de uniao 
Zfc·am e S'"Ülliftz~ra.m. lista e as que lhe P"!'~m fa'{oravels nacion:11. 

Po5..;;Õ, destP ~-t~, em consciênci~, 1 E::S~~~~o-~1·ibc~~~ bã~;~e :O; o sr. Jânio Quadros que. já est_á 
!'~íl.tar a dec1sao que t~mar a b"' utados à conclusão de que deve- registrado pela Justiça Supenor Ele~­
~DN !l-O.,,toc9.1Ite à sucessao Pl'e- ri;P aceitar como boas as últinuu:;, por- :tora! c~mo candidato à Presidênc1~ 
~tdt>ncuu . que pt·ocedentes de homens que as- l n., o ... ,mblica: no olefto de 1960 po 

· · b"li 'derá vir a ser o elo de união de todos 't~('<\. nortl)_nt.o. conôit.ando dcs Ana1s s:unhun public':"~Uente ~ responsa a 1 -
1
. ~:;"} ·ros 

a xet:iicação ll.a entrevista lida pelo dade do que diziam. 'leve S. Ex·. a o~ b a..J el · 

. .: .u;ld 

vencidas já em 1960. ~ ~uas eta­
pas preliminares da ed1f1caçao da d­
dade e da mudança da sede d.O Go­
vêrno, Brasfiia tornar-se-á de J?rOI~­
to o agente catalizador deu m giga~­
tesco movimento, que levará sua açao 
a todos os rincões do nosso imeJ?SO 
Território· e para que tenha sent1~0 
altamente construtivo - necessáriO 
se torna, que funcione ~e falo t; c_mTI 
eficiência a democraCia braslletra. 
nwn esfôrço supremo, lançar;do mão-i 

"• · .. . " 

f 
l 

. 
t 
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". · de todps os seus recursos e boniena esfera federal; e entre êstes, desta.- na. certeza de que aquêle que fOr in-, tituído, muito ~mbora. sá encontrar D 
"Vqlidos que mesmo unidos - serão ca·se a figura do atual Governador, di?ado pelas nossas agremiaçõel po- Pais desgastado por uma luta, .que 

;pQ11CQS;. em face da magnitude J.os Senhor Carvalho Pinto. Jiticas, será ato continuo instado para todos nós t~mos o dever de procurar 
lfroblemas, que desafiam a. gente bra.- aceder, pelos atuais candidatos, cujo evitar. 
aileira. A nnião em tômo do .. e~:Governa- despreendimento pessoal, só pode ser . A • 

·\ 

l 

! 

I.erei para o Senado ao fim destas ~ar poderia trop~ar de I?ldo com a. uma qualidade intrínseca de suas pró- M~sma que· as contingencms da i:.\1• 
triínbas :palavras, dois documentas de f1gura do Prefelto de Sa~ Paulo e prias ·personalidades, já. honradas cessao nos ven!Iam a ~alocar em ~~m~ 
1955 e dois de 1956, como subsídios ~residen~ d~ um dos maio~es Pa~~ com a confiança de seus amigos e cor~ pos opostos, nao deseJo encerrar est-e 
d* afirmativa· de que 0 mudança em tidos naclOnats, num antagomsmo dt- religionários discurso sem uma referência espe ... 
lOOO, tornou~se exequivel graças a flcll de· ser superMo; e nem parece ' cial e homenagem a um polit-ico nü-
url.lão ~m tôrno de medidas prelimi- razoãvel iniciar·se a união contra- Os partidos responsáveis, podem in~ litante, amigo pessoal, e companheiro 
n~res nos dois anos._ no que ante- rinndo o P.S.P., que na eleição pas- dicar o nome de qualquer cidadão, de longos anos na Coligaçfto Drmo­
c\tiJ__eu e no que se seguiu à posse do sada, levou ;).s urnas quase um têrço para Candidato da União Nacional, cática de Goiás, o Governador Adhe4 
atual Pr-esidente da República. do eleitorado brasileiro. tenha ou não êle compromissos de or- mar de Barros, Q.e cujo amor ao 
- ·;~ oportUno repetirmos agora nos~ Está evidenciado que de sã-o Paulo, dem pessoal com quem quer ·que seja. Brasil 'tivemos ~bejas provas, so~re·~ 
·,;a~ pala\Tas de 1955 na introdução do há. tantos anos distanciado do Poder Inoperantes se me afiguram, as con- tudo nós de Go1as, Estado do Intenor, 
:Manifes"tl) por uma Civilização Ser~ Público Federal - deve sair o nome sultas prévias dos Partidos aos nomes cujos problemas sempre o entuslas­
t"neja .. __ Objetivo maior da Lnterio- do supremo Magistrado da Nação _ em causa: - H uma declaração atri· ~aram e~ dêle mereceram as melho­
ri!3ação da Sede do Govêrno: "Os e com êle a tão desejada união, com buida ao Governador Carvalho Pin- Ies atençoes, quan~o no. d~empenho 
~B:is- q_ne nos: animam na campa~ a qual sacudiremos 0 cáos que nos to, em que êste di:z.ia e com muita de suas altas ~unçoes publi~as: eswll 
nHa. pela mudança da Capital Fe- avassala e poderemos iniciar a cons- razão, que receberia como uma ofen- assim convencido de que es,te can-
déta1, te111: como ob.ietivo, uma cívili~ trução de um novo Brasil. sa - qualquer consulta dirigida a éle, didato, bem como o~ dema1s, CJ.?-jos 
za~ão no Interior do Brasil, para a por qua1qner Partido. outra coisa sel·á nomes vêm sendo ObJeto de cogita-
qual a mudança é uma etapa prelimi- Sei perfeitamente. que alguns da~ os próp!'ios Partidos chegarem livre~ ções pelos Partidos, somem agora. seus 
nar indispensável". ".-\ nova capital queles, que lançaram em liça o nome mente à concl11São de que êste ou esfo-rços, no sentirlo de que um "bra ... 
r~presenta uma ba.se de ope-rações de carvalho Pinto - que não tenho aquele cidadão - deve se1· o candi- sileiro de São Paulo venha tornar 
para 8 conquista da civilização medi- o prazer de conhecer pessoalmente - dato de União Nacional; e só à.epois tuna realidade 0 Go"vêrno de Uni&o 
tt!rrãnea brasileira _ a única via es- o fizerem por refinada malícia; con- disso se dirigirem ao escolhido. Des~ Nacional, tão necessário para a ar .. 
t-ã:t•e1_. para 0 progresso do país. como tudo a fórmula do ilustre Governador sa fonna., no caso em foco do nome rancada de n1·asília. 
Utn· todo, e que, sem a tnteriorizacão Bias Fortes, em boa hora abraçada do Governador Car\'alho Pinto, só Nesta altura dos entendimentús no--­
do govêrno. só seria. possível em mUi- por grandes nomes do P.S.D. e co- um homem poderia privar o Pais ela demos atribuir a responsabilidade 
tos séc-qlos", meçar pelo seu próprio Presidente, o solução ajustada e isto por questão quase tot-al do fracas..c;o ou vitória de 
··Impõe-se, portanto um entendimen- Embaixador Amaral Peixoto, é alta- de ordem moral. e êste homem só um Govêrno de União Nacional ao 

t.o' <:ntre os Partidos, principalmente mente inteligente, e pode resultar no poderia ser o Senhor Jânio Quadros. PSD, Partido que detém o Poder· no 
d,q p.S.D. _ U.D.N. _ P. s. P.-- quase milagre da estabiliza~ão do re- Mas seria uma clamorosa injllst.iça próprio seio dêste Partido, pode'mo1 
P. T. B. e P. R.., para um Govêrno gtme, com a constituição de um novo e desrespeito à pessoa de Jênio Qua· apontar sem rodeios. ao eleitorado de 
de Uniria Nacional. Govêrno atuante, livre de compromis- dros _ 0 Candidato favorito no caso São Paulo, os nomes sôbre os qual~ 

Projetando-me num futuro mais sos pre-eleitOl'ais e de outras incon- de luta _ julgá-lo cap·az de uma tal recairá inexoràvelmente, marcando-os 
longínquo, rendo-me L evidência. dos veniências, - tal como o PP.is está atitude. paro. sempre - a responsabilidade 
faies e à vontade soberana e livre da reclamando no momento. O que a Na~ maior pelo eventual fracas.o;o, da já. 
-Com\lnidade coesa de Goiás, sem dis- cão deve esperar do P.S.D. é a trans· Só para raciocinar, podemos assim saudosa presenç.a. de sã.o Paulo, na 
f,ln~3,o de cór, partido ou religião, :para formação dos reiterados a:pelos do equacionar o caso Paulista: sz o Se- direção suprema do País. 
antecipar - por um elementar dever Governador de Minas Gerais. n:uma nhor Can•alhà Pinto aceitasse dis- São êstes os nomes dos Represen­
de,·l•econhecimento e gratidão _ 0 verdadeira investidura, estendendo""4l· cutir seu nome al.{ora com os parti- tantes· Pessedistas Qlle agora fie-aram 
nome do Candidato de nosso Estado através de entendimentos francos e dos, seria, como êle mesmo já disse, colocados na primeira linha. de com­
A Presidência da República em 1965, às eseâncaras, aos Partidos, aos lide- .um traidor; da mesma forma se os bate e em posição de responder pelo 
que será o senhor Juscelino Kuhits- res, e a todos os atuals candidatos po- Partidos Políticos· resolverem por sua. sucesso ou fracasso do Govérno de 
chel: de Oliveira - o Presidente que tenciais, pan1 _que,. também êstes, com alta deliberação, alcançar um Gov.êr- União Nacional, no período de Hl61 .. 
lançou Brasilia no tabuleiro Uas rea- a natural desambição de homens tão no de União Nacional, em tôrno do 1966 - e que serã. uma verdadph'í\ 

, Ji~!(Ões J>ráticas. no seu quinquênio altamente colocados, so-mem suas vo~ nom~ do Senhor Ca. .. valho "Pinto, e -se ponte entre os dois períodos do Pes• 
· ~19G1. Ao consolidarmos Brasf· zes em t6rno desta feliz solução, até nessa altura o Senhor Jânio QuB.- sed.tsta Juscelino Kubitschek de oJi .. 

h'"h; e o regime democrát-ico, no quin- chegarmos ao momento, em que dros não fõsse o primeiro a abrir veira, o atual e 0 de 11)66-1911, qne 
quênio 1961-1900 - nós brasileiros de nenhun1 homem público - nem mes- mãos "espante sua", de compromis... êle e seu Partido conquistarão, por 
todos os Estados, estaremos concomt- mo o próprio. Se!'lhor c-arvalho Pinto sos prévios e pessoais eventualmente obra e graça, da. vitóJ·Ia. de BrasiWl-: 
tantemente prestigiando, quer queira- ·possa recusar seus serviços ao Pais; existentes, então êste-seria duplamen- Antonio Fellcla.no: Amaral Fln·lan; 
mos quer não queiramos, êsse vulto - mas mesmo que eventuais intransi~ te traidor, não só de seu amigo. como Cunha Bueno; Brnsilio Machado Neto; 
ándncioso da política '·brasileira· - gências viessem colocá-lo na cointin- também de sua Pãtria. Mas, como Carmelo D'Agostlno: Horácio Lafer: 
t'f(SS estarl!mos, uns coll.!Ciente. oUtros gência moral de não aceitar, - nada tive o cuidado de· advert-ir, esta. hipô- Pacheco Chaves; João Abdalla: Rn ... 
inconscientemente, mesmo na oposi~ impede que a fórmula seja mantida, tese é absurda - quando as pessoas nlert Ma~"zilli: Ulysses Guima-rães: 
çilo, e desinteressadamente. entregan4 em tôrno de outrO dos muitos homens em tela são homens de bem: e - se YukJshigue Tamma. e Auro Moura 
ff9 novarnente os destinos do Brasil de igual porte, que abundam em São trago o exem:plo à baila. é para en- Andrade· ... 
:t-9 P. S. D. através desse autêntico Paulo e no Brasil. carecer e nluitos que têm dado curso Em seiundo plano também ficarão 
éonstrutor de Erasilia que. por isso, a êste absurdo, - menos açodamento no index.- do eleitorac\o Pa.u"Us-ta os se-
é~polga"tá a imensa maioria do Po\'o, Só, o P.S.D. tJ.oderá. leval· a bom e mals senso de justka, no prejulga~ 'nlintes cont.empor~.neo!> dos deputados 
e Partidos, em tõrno da bandeira de- têrmo uma tal empreitada, alc:mr:an- rem nossos homens públicos. pessedistas de 19.00: Afrânio de Oll-

át do_ a. aquiescência da UDN, do PSP, 
mo:3r iea. que emplUlhar. do PTB, do PR e de nossas demais Para os que apressadamente vêm veira; ·Franco M-ontoro: Maia. Lello; 

Sert.. ~sim de abnega~ão o papel agremiações democráticas; e 0 PSD incoerência na pos.o;;ibilidade que aven· Arnaldo Cerquelra: rvette Vargas: 
da OpoSição, em tal contirt&'ência, poderá fazê-lo com discernimento, t-ei de, uma vez fracassa.dR a uni_ão Dervile Alegrett1: E.miUo Cados: P-e­
rnas nem por isto ela deixa.rá de es- abrindo mãos agora de uma eonquls- em torno de Brasília e do Brasil, lu~ reira Lopes; SJlva Prado: Gera'do 1le 
-~· .;,CU.tn,prindo sua missão de guar~ ta incerta de um Poder Público a-rra~ tarmos por Jâ.nfo Quadros ou outro Carva..lho: Gualberto Mm·eira: :a:amil-

!ôá Dtmocracia. e impulsionadora d Oposicionlst• em 1'"" e em 1M< "O- ton Pl'ado·. Hàry Normaton.· He•."e!'' 
d. sa o, para alcan~á-lo com sucesso em "' .,......, -:ro.., • v ~ e seu progresso, até que êste· a. leve 1965 • tarmos ·em Juscelin-o Kubitschek - Levy; Hugo Borghi: Batlsta Ra-mos: 
ao Poder. respondo que no primeiro caso esta- Coutinho navalc!!!.nti: carvalho R"obri~ 

·J>il'ljo-me agOra ao Partido que Não tenho a menor dúvida, repito, remos lutnndo para preservar a de- nho~ Henrique 'l'Urner; Joté Men0 k; 
V~m ocupando o Poder em nosso Pais, de que o PSD poderá se quiser, colo- roocracia, e no segundo caso, para I.am·o Cruz; Luiz Ft·anciscn: Mario 
desde. a sua remodecratlzação há qua- car os atuais Candidatos em poten- completarmos a obra de Brasflia, co- Beni: Miguel Leuzzi: Nelson Omegna.; 
se qumze anos, e o faço com a fôr- cial, no dilema de sucumbirem politi- mo cérebro do renascimento do BrasU. Nicola.u TUma: Olavo Fontoura: or ... 
ça moral de quem sacrificou vinte ca.mente ou também apelarem pübli- Somos dos Que acreditam qne Bra- tiz. Mont~iro; Paulo dr- Tarso: Paulo 
anos de e':isténcia, de vida profissio- camente para o Senhor carvalho Pin- sflia e o Br::..s1l 1.reneertto bem rom \Lauro: Ferreira Martins: Ruv No­
n$1, e a maioria dos próprios recur- to, desobrigando~o de quaisquer com~ a unii\o dos Partidos em 1960, ,; ven-1 vaes; Salvador Los.o;;aco: Waldema··· 
SO.$ .e esfol'ÇOS, na campanha de In- promissos p1·e-existentes, sejam de que ccrão mal. sem el~. nerd<>n~n ~- npor~ Pessoa; Padre Ca.lazans e Lino de 
~riot~aç.ão da capital. Julgo ser um ordem forem, isto porque, "Fala mais tunidad~ da imediata -reforma que fl Mates. 
G.ever. indeclinável do P.S.D presti- alta o interêsse supremo da Nação". mudança ensejará. 
g{i)r. :fronia.l e desassÔmbradaffiente a E' por confiarmos no bom-senso e Seria refinado e condenáYel b:l.irris-· 
Iniciativa de um dos seus mais des- patriotismo de nossos homens púhli- l!!m. resumo, cumpre apoiar com mo, os Deputados Paullsta.g inici~P·t'm 
~eados.. lideres - o atual Govêrna~ cos. sobretudo daqueles cujos nomes atos e fatos os esforços do senhor movimento em prol de nm Gov~no 
(i(l_r de Minas Gerais. - nos enten- vêm sendo apontados como candida- Bias Fortes. que no Oovêrno de Mi... da. União, à base de São Paulo,· da 
dimentos tiara a união dos Partidos tos. que assim nos expressttmos, na nas d~ve e11>ta-r sentindt) na orónria mesma forma que tornou·se ag.ora 
.De.mccráticos. cert-eza de não ferir susceptibilidades. carne as dificuldades imensas opos- uma. falta imperdoá\-·el e fatal. deixa· 

,_o, l(eaonhecimento do êxito na ad- Podemos esperar que nenhum dos tas ao Poder Público: cmnpre traba- rem que fuja. do Estado que rtopresen~ 
1TtiO~$Éração do maior Estado da Fe~ muitos vultos Já apontados para. 8 lhar no sP•ltido de que o B1·nsíl al- tam, a oportunidade de ciontribnh· 
d~o ... nos Jeva naturalmente a en- Presidência, que são muitos, seja a cance em São Paulo um Govêrno de para uma solução, que a conjuntura 

-~ha.r esta- união em tôrno d~ tal ponto toldado na sua vl.são, _ União l\Tncional Da""a. o fl-"!""'"ri, dE" econômica.. l)olit1ca e social do PRie, 
~~ta. do ex~Oovernador de são Pau.- pele. va.idBde, ambição e personalls- 1961 a 1966; se isto tra~sar terem'ls está reclamando, com meridiana. ela~ 
10. o Senhor Jânio Quadros. em pú- mo, - que deixo de ver na atual con- ainda mais fortalecida a segurança de reza. 
meiro lugar, ou a seguir a outro no- jup.tura, a conveni-ência para 0 Pais, colocarmos a Oposição no Palácio da Enquanto os jo~naís retratam depu-

fue da ec:nipe de administradores, cuja 
de um Govêrno de União. Alvorada, com os votos do Povo Bra- tados paulistas junto a Candidatos 

~xperiênciRt, comprovada no exerci- Assim podem e devem os Partidos, 
t-io de Govêrno da principal Unida~ prosseguir com afinco e lealdade nos 
de do Pais, constitui um patrimônio entendimentos em tão boa hora en-

\. .df! V!llores humanos. que cumpre mo-J caminhados -pelo PSD pa1·a n união 
~~,P:~~~- para ~>ervir. na conturbada 1 em tórno de um nome Paulista, isto, 

slleiro, sacrificado mas ainda espe- que estão fora do esquema de S{,.o 
rançado, com a bandeira que 1·epre~ Paulo, e diVUlgam entrevistas de ou­
s~nta o senhor Jãnio Quadros; e en- tros em favor do candidatos, ~é de 
tão será- para o que der e "'/ler, por- fora. dos próprios Partidos, Mineiros 
oue uma vez alcançada- a sua vitória rto PSD. 1t- começar pelo seu llnst-r~ 
nas urnas, êle as:::umirá o Pode1· Cons~ Governador, e ; l.uitas outras VOZC-'-
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Sfio as seguint:s as 

aprovz.das : ' 
emendas néis dos dtYersos Quadros de Oficiais 

EMENDA N9 1 
J 

Espectalu;t3s da_ AeronÍíutica a que 
se tefere o art. 14 da Lei nQ 2 370 
de 9 de dezembro de 1954. · ' 

Acrescente-se ao art. 1<1 o p!tn\-
sraro seguinte: ! Art. 29 EStn lei entrara em vi"or 

' Pa~ágrafo único. f!:, igualmente.!' na d~ta de sua publicação, revogadas 
autortza~o. o .P?der Executivo a abrir, as dtsposí~es em contrário. 
prlo Mirusteno da Agricultura o 
crédito especial de Cr$ 2. 000.000.00 
(dois milhões d~ cruzeiros) como au-

. Yílio à biblioteca da Escola Agr~rola 
da Pontifícia Universidade CatóUca 
d<o Ca1npinas, no Estado de São 
Paulo. 

EMENDA NQ 3 

: Acrescente·se em seguida ao '"ar~ 
tigo 1<1. ' 

Art. • . . . ~. igualmente, o Poder 
~ .. -::ecutivo autorizado a abrir o cré~ 
dito especial de Cr$ 1.500.000,CO 
tum milhão e quinhentos cruzeiros) 
como attxilio à bJblioteca da Univer~ 
sidade Rural de Pernambuco. 

Votaçf!o, em discussão única 
do Requerlmento' n~' 164, de 19119; 
tlelo qual o Sr. sen~dor Novaes 
FiUlo solicita. de acôrdo com o 
art. 49 da Constituição Fed~ral 
e 40 do Regimento, autotizacão 
para aceitar designação pára. 
chefiar a Delegação do Brasil à 
X..XXI sessão do Conselho da 
Organização das N~õe.s Unidas 
para Alimentação e Agricultura 
(matéria em tramitação urgente, 
no.<J têrtJtos dos arts. 329, nP Jl, 
letra b e 330, letra b, do Re!li­
mento). 

O SR. PR!.S!DENTE: 
O SR. "Bf.~'DENTE: 

~ Dou n palavra ao nobre Senador 
• - Em votaçao ~s Emendas núme- ! Rui Palmeira para, em nome da co-

t-~ás 2 e 4, que têm pareceres con~ mis'lto de Relações Exteriores, emitir 
• rios· parecer 
Os srs. Ser..adores que aprovam as · 

Emendas nl.ls 2 e 4 queiram perma- O SR. RUI PALMEIRA: 

-- ·-
"Exm.o. Sr. Presidente da 1 ardo Gomes. ObstinaC!amente ê1e e 

.República. i seus companheiros voavam a;l'iscan-
Juscelino Kubitschek de Oli· do_ ~ vida, pois naquela época nito 

veira. extst~al? as -~omtmic&ções pelo ·rtl.dio, 
PalB.cio do Catete. os radlo-farOls e campos de aterns-
Distrito Federal. sugem apropriados ao pouso. ', 

. A Bancada sergipana de vil'ios No Maranhão vãri~ vidas íor:onn 
Partidos no ,Senado e na Càma;·a s~lvas :pelo Correio Aéreo MUltar. 
dos Deputados, em face da:> ter- C1to: ~.entre outras, a do Bispo de 
riveis realidades das sêcas que GraJ_a';l _e a do chefe de um longínquo 
voltaram a assolar uma grande mumClplO, Coronel Lucas Coêlho, }!á 
área do E;tado de Sergipe, com pouco falecido. Certo dia - e· s)bre 
grande prejuizo à economia agro- êste caso consigno uma palavra CLe 
pecuária e às finanças do Estaúo gratidão ao Brigadeiro Eduardo uo:. 
vem reiterar o apêlo já formn~ mes - chegava eu em casa, à, noite. 
lado a V. Ex'-' pelo Gov.ernador e encontrava minha família atribu­
Luiz Garcia, do socorro indispen- lada. Meu sogro, em grave P'-:r"igo oe 
sável ao Gúvêrno Estadual, a fim vida, não tinha possibilidâdl: de 
de fazer lace às dmmá.ticos si- transportar-se para esta Capital. }lúr­
tuações daquela Unidade da Fe- que, na ocasião, os hidroaviões da 
deração. pràticamente com '-lS P.d.mllr :;o passavam em São Luiz de 
sua."í safras perdidas em vád~s oito e~ oito dias_: Ministro da Ow~a 
regiões, estando desprovida de . o cmmente e~tao General Budt'O 
iecursos para a sua recuperarão I Dutra, determmou à Diretoria do 
Atenciosamente _ senador U':rrí~ CO!,!eio Aéreo Militar mandaase um 
baldo Vieira - senador LO'Urt)ml av1ao transportar o doente. 
Fotttes - Senador Jorge Mau- Sr. ?residente, o que desejo-. exnl• 
narà _ Deputado Seixas Dórla tar f01. a bôa vontade, o esptnto de 

Deputado passos Põrto humanidade do Bl'igadelro Ed1làrdo 
Deputado Lourival Batisttt e G.omes que, recebendo a ,:mlem oo 
Deputado Euvaldo Dini~" Titular da Guerm, proYidcncim.l1 im€-

. ,.. . diatamente, a partid..'l de um e:s-
(Nâo foi revisto pelo orador) _ Sr. Presidente, há. um ditado que Craft para transportar o ·enfêrtnJ o n~ce-r sentados. <PausaJ • 

Estão rejeitadas. 

São as seguinteS as 
rejeitadas: 

sr. Presidente, R-clator do projeto na diz.: - "Quando menos se espera, que foi feito. ' 
emendas C~missão de- Relações EXteriores, Deus está no nosso caminho". Percorria êle as linhas do c.,tJeio 

opmo favoràvelment.e à conces~ªo dn No momento em Sergipe, peL'l. '\'OZ Aéreo Militar com bom ou mau tem­
licença ao nobre senador Novaes de seus representantes no s~nado, po, em aviões sem segurança. o 
Fi!ho. ps.:a. coma Chefe da. Delega- !otmu1a veemenre apêlo ao Sr. Pr~- lato não era de· admirar no Brlg;:~.~ EMENDA N' 2 

Acrescente-se ao art. 1~ . çao Brasileira participar da reunião sidente da República, traz, tamvem deiro Eduardo Gomes, porque, E"lll 
"' . be-m como dois m1lhoes de t do conselho da Organização das Na.- a S. Ex~ e à Naçâo llQticia úlVi.~s:-t- 1922, zombava da morte na epopP.ia. 

cr~.zetr~s (Cr$ 2.000:~{X)), p~~a ções Unidas uara Alimentação e reira. Nesta hora de angústia {'m do Forte: e, em <1935, dominando seu 
o M~eu das :San~Clr.as , em Gmas, Agricultura. (Muito bem) que o Pais se vê ás vo!r;as com grn- quartel ameaçado pela sanha dos 
e destmados à aqwsiçao e instn~ação ' vi$imos problemas fmancenos, jO<rou comunistas, reassumiu, embora, r~rklo. 
de motivos histórcios, da era co- O SR. PREStDENTH petróleo no Município de Japara- 1o comando e manteve a autorid·.1de' 
lonial, Em t • tuba! Os pesquisadores tinh.'lm cer- 'de seu pôsto. 

0 
~o aç~o. 'I< teza da existência de ouro r1egro e:n I Pela passagem do ontver:.àrio Co 

, E.\!ENDA N9 4 
0 

r s ._.~~- .... enadore.s QUe .aprovam' ~eu Estado; e •. B;llteontem, vira.m·nO •CmTeio Aér~o Nacional .. - quero neM-
Art. 1/;1· sente~e un(~to ~ueuam peimanec~r JOrrar, para fellcl.dade de Serglpe c 1 ta.r a fi~ura do .Brigadeiro Eduard.:t 
SuD~titua-se }Jelo seguinte: E:sa. os. ausa · . do Brasil. A anâ.ltse está sendo tc!.ta Gomes e fellc1tar tod<'- os que des· 
"~~rt. 19 E' o Poder EXecutivo :m- r tá aprovado. Flca au~ori~do o ~ra deter~inaçáo. do teor comerclal bravaram, como 1;:üpneiros. aquelas li-

torizado a abrir, pelo Ministéri
9 

da ~ · N?va.es Filho para aceitar. a de- desse petroleo, antevendo~se dn me- nhas - o Brigadetro Wanderley, ca­
Edueação ·e Cultura, 

0 
crédito cs~ Signaçao constante do Requenmento. lhor qualidade porque provem do pto- simiro Monten~gro. Clóvis Tfavassos 

pectal de Cr$ 5.000.G00,CO (cinco mi· O SR. PRESIDENTE· Longrnnento do lençol a.Jagoano. A e ·.:-.~os outros. Ren:lo também bar -
lhõe!5 de cruzeiros) como auxilio à · pert .. ~ação alcançou. 2.500 metros O n~<>.:em àaueles oue pontilha.ram de 
Faculdade Nacional de Medicina da Dou a palavra ao nobre Senador povo do meu Estado sente-o;e u!a.n1), crtt"J,;es essa..<; estadas., mortos nos ·de-
Universidade do Brasil, sendo: "'- Sebastião Archer, primeiro orador e a Naçáo receberá do solo 3e!glp:2- sastres: e transmito, na data de hoje, 

CrS S.OOO.GOO,GO (três milhões -de inscrito para falar depois da Qrde:=n no mu manancial de riqueLa. no correio Aéreo Nacional, através do do Día. (Pausal. sr. Presidente, não jeve falt8.r o ..,,.;..,_ish·o r: ..... , ... e;~> d~ Melo. também um 
cruzeiros) para a Biblioteca; Esta ausente. auxilio da União à popn!aç,"iQ t!açe- dos primeiros pilotos do Con·~io A~teo 

Cr$ 2.000.C.O(),C'I) tdois milhões de Tem a palavra 0 no?re Senador llada do pequenino sergi_pe. Nacwnal, nossas congratulações, so-
cruzeiros) para a 3~ Cadeira ele C!í- Hetibaldo Vieira, segundo orac{m· in.sc- Essas, sr. Presidente, as I,alavras br~tudo as da Ban~ada do Maranhão. 
nica Médica"· crito. que queria pronunciar no Senado. Estas, Sr. Presidente. as palavras 

O SR. PRBi:HDE!(T:t: O SR. HERIBALO VIEIRA·. para que cheguem até o l'resld•mre Que desejo fiquem nos Anais ôa Ca­da República, e S. ExiJo .;efllla P..r:..i so- sa, como homenagem não só do IY'.Ltt-
f]Vt.Jo !oi revisto pelo orador) -~ c.ôrro de minha terra. Qne a::: va.:;~,s ranhão, mas de todos os brPsile11·oo. A matêria vai à Comissão d~ 

Rf>dação: 
Discu._<;são única· do Projeto de 

Lef da Câmara n~ 206, de 19-58, 
aue fixa a idaàe limite de J'er­
mllnência no serviço ativo dos 
reuentes Coronriis dos diversos 
Quadros de Oficiai.<;· Especialistas 
ela Aeronáutica. tendo ·parecerec; 
javorátJeis, soà ns. 201 e 202, de 
1S59, das Comissóes . de Sequran­
ça Nacionql e de Ftnanca.s. 

O SR. PRERlLENTE: 

Em atscussão. 
Não havendo quem peça a pala v ·a. 

mccrrarei. a discussão. (Pausa). 
Está encerrada·. 
Os Srs. senadores que aprovc.m 

1 projeto queiram permanecer sen­
tados. (Pausa\. 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apl'O-

vado que vai à sanção: 

PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 
N\1 20'6, DE 1958 

<W 3. 717-B. de 1958; na Câ.mara 
dos Deputados> 

Fi:ra a icÍade limite de per'Jft.o:· 
nencia 1to serviço ativo dos Te~ 
11-e-ntl"~-coronéis dos diversos Qua­
f/.ros de Oficiais E3pecialistas da 
Aeronáutica. 

O congresso Nr.cion:;o.l dêcreta: 
Art 19 E' fixada em 00 (sessenta) 

anos ·a idade Umtte de permanência 
no serviço a ti v o dos Tenentes-coro-

sr. Presidente no momento em e magras passem por Jn:te passaftl as a ês..o::es bravos que fundaram e 1e\'a· 
a sensibilidad~ dos brasilei os . qtu- vacas gordas; q~1e o gnto de S_err:-H•e ram Para a f~ente o corrt>lO A.-.1eo 

C
ada de g nd I !d dr de. 0

1 
encontre ressonancia nas nuto_ntludrs Nacional. (Mutto bem! M'.ll.to bem!) 

ra e perp ex a e, tan -e ·l!r I d · . 
da situação fine.noeíra gravíssima oe pu ICas, .a exemp ? e o~rro-, gran-

tr " · ~- des Estados. O RIO Grande do Sul 
~a ave~sa o ;>ats, em que.· as angu.,- acabou de sofrer ·a .!al:un~dr.d~ dns 

= do nos.so J_l~)VO,. os sofl1mentos da enchentes e teve o seu sCYal•.-ro. Meus 
no"sa gente Ja nao ecoam apenas conterrâneos confiam ~m que n sr. 
nas runs e nas: cidades, fl:travessa.m Juscelino· Kubit.c;chek não L.~es ttl !­
m~res e repercu~em no Or1ente e no tará nesta hora angustiviill. t..illuito 
Oc1dente, trago ao conhecimento dn bem!) 
Ca.sa o grito de angústia dos fHhos 
de Sergipe, atingido por uma grnn­
de sêca que devastou as plantar;ões 
.e extinguiu as safra...c;, 

As culturas dos Municípios de To­
bias BalTeto, Japaratuba, do alto São..._ 
Francisco e do interlanà sergipauo. 
tôdas elas calcinou-as o sol inele· 
mente. Já estamos em meado de 
.illllhO, e a~ chuvas não caíram na­
quela região. E' de.'lesperadora a •l­
tuaçáo daQuele pobre -povo, sempre 
esquecido da 'Federacão. Para sobre­
viver, parn se desafogar um pouco 
da pobreza, Vale-se· - e fa-lo herOi­
camente - apenas dos seus uróprios 
recu'rsos. As suas safras estão per­
didas e não têm êles recursos para 
novas plantações. 

E' a razUo da minha presença na 
trib1ma, Sr. Presidente. Aoe1a paro 
o Sl'. Presidente da RenúbHca no 
sentido de socorrer meu Estado. 

A Bancada de Sergine no ~-~nado 
e na Câmara Federal, end-t"re~i)U, 
hoje, ao sr. Presidente da República, 
a. seguinte telegrama: 

Tem a palavra o nobre 
Victorino Freire. 

Senador 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

(Não foi revisto pelo or.:.ttlor) 
Sr. Presidente, ouvimos, há pouco, 
através da palavra. brilhante do llO­
bre S(!nador Gilberto MarinhO, t:m 
nome da Maioria desta CMa, 1. exal­
tação do Correio Aéreo NadonaJ 

Representante, no Senado, do Es· 
ta do do Maranhão - unidade tVif'J a­
tiva de precários- transportes - de­
sejo consignar, nos Anais, minlla t~o­
menagem ao fundador do então ('or-

reio Aéreo Milltar. o saudoso General 
Leite de Castro. Apoiou aquele üus:-
tre militar, integralmente, o atual 
Brigadeiro Eduardo Gomes.- mola 
mestra da execução daqueles ~ervi­
ços tão relevantes para a Nação e, 
sobretudo, para os Estados de comu­
nicações difíceis. 

Na chefia do Con·eio A.'!reo Mllit~tr 
nirumém excedeu ao Brigade.ü'.J Ed.u-

O SR. PRh 11JENTE: 
Tem a palavra o nobre senador 

Gilberto Marinho. 
O SR. SEN.1DOR GILBERTO 

MARINHO PRONUNCIA DlS· 
CURSO QUE, ENTRFGUE A 
REVISÃO .DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PU B L I· 
CADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tetn a palavra o nobre Senador Co· 
imbra Bueno. 

0- SR. f.OtMBRA BUENO: 

(Não foi rcvl!lta pelo orador) 
Sr. Presidente, não poderia deixar 
passar a data em que se t'esteja mazs 
um aniversário do Correio Aéreo Na­
cional sem uma. 1·eferência n oi)::sr-. 
Grande realização do Brigadeiro P.ctu­
oudo Gomes e de seus denf)U.qdos 
companheiros dos primeiros tkl.tJ:V!$ 
da penetracão da aviação pelo Bra­
sil adentrà. 1t. também oportuno 
agradecer, neste momento, a cohwo­
ração imensa que a antiga Diretorkl 
da AVtação do Exército, comandada 
pelo hoje Marechal Eurico Gaspar 
Dutra prestou aos engenheiros e tt:~~ 
nicos destacados para a construçao 
de Goiânia. Nos pequenos teco~te­
cos de então. naqueles aviões verme­
lhinhos, nos ·•Wacca" abertos de dms 
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•" t>:ês passageiros fazia. o tl·ansporte,l N? 31-54 .- 'Desfaz equivoco na r~­
iRi litoral para GoJ.{l.s, durante tfltia .

1 

dação do § 2~ do art. 175 do Rc.tJ­
ri~ construção de Goiânia, dos <·:~g~- menta Interno d.o ~enado. _ 
nheiros c tecnicos a cargo d.os qums i N? 32-54 - Dispoe sõbre a ele'çao 
t_f&a.ra aquela obra, bem como de SU'\ das Comissões Permanzntes do Se-
(:orrespondêncla. nado. 

Deseja o Senhor Ministro que 1 sunto ameaçava. cair em ponto mor• 
seJa preparada ,igualmente com to, quando em abril de IW7, a ao­
urgência, uma exposlção n..-\ quaJ rnissáo acolheu sugestões que en­
ésse Departamento justificaxã, a tão fiz, tomando as providências 
a ... -eitaçiio ou rejeição das emen- alinhadas nos it-ens a seguir de&crl .... 
das ao texto do projeto. tal I tos, 

Aproveito o momento em que r,t> NCJ 33-54 - Dispõe sõbre a r~·Ja-
comemora mais um aniversário de ção para a 2'!- dlscm; .. <;ão ou final 
crlação do Correio Aéreo _N_ac:onal, N? 34-54 - Dispõe sôbre a ata dfl 
pil.ra fazer mn apêlo ao espmto pio- última !':e:.sã.o de qualquer sessão .!e­
neiro daqueles· que o concebe!'!_nn, .

1

gislativa. 

c,mno .se en.contm naquela. Casa 4. Assim, esta ~omissão, dh·igiu em 
o.o Congresso. Essa exposição 22-4wl957 o seguinte ofício 2:0 C.-tube. 
d~rerá, ser encaminhada ao Mi- de Engenha.rla: 
lliSt:ro de Est-ado até às 18 ho- " · . 
r:l.S do dia 6 <sexta-feira) do N. 23 - l~ de abnl de 1951, 

p~a o manterem na sua forma. m1- · N• 35-54 _ Dispõe sôbre ing':."·-~ ... so 
.ctal}._ e não como atualmente está no recinto do Senado. 
fupdtQ.o com o Comando de Trans~ N9 3'!1-54 _ sunrime o final d~ 

prôximo mês de agosto e depois Senhot' Presldente, . 
de aprova-da, será tra.Iismitida En_co._ t .rando-se em estudo na 
ao Senador Coimbra Bueno. ~om1~sao de Transi?Ort-es, Comu ... 

JXti.•:.te.~Aéreo, cuJa fllllÇ~o muito di 4 art ?:'?4 ·do Re?imênto Tnterno. 
!el--e- C4J,quel~ q~e i~lS_Pirou a nossa N9 ::!R-54 - Dispõe sôbre a comi=-... '-

Caso seja necessário, serão mc_açoes e Obr?S P';_lbllca.s o Pro• 
promovidas reuniões nêste Minis- JBLO ae Le1 aa Camara n. -48~ 

~n'rd.e -ren-1lz~.çao, um~~ talvez _1"'1° si"!i., da.c; Corn!s"õ~s Perman~ntf"<; 
n~_und~. que e o Correto Aéreo Na.- N'i1 40-54 _ Disoõe s"'brr> a ·eie=-

tério. da qual participarão, além de 1955, q_ue _aprova_ o Plano Ge ... 
do Senador R-elato1· do Proje- ral da. Vwça<? Nacwnal, para ~ 

tm)nal. ,, . C'..§,__ de pronosl~'.ão principal 3POS 
Sua fus~o com o "ÇOMT~ Cl'lJJ!.l 1 3..provacão de emenda. 

to, os Diretores dos :oeparta- qual fot des1gnad_o ReJatorr 'u-·---
mentos interessados e os Asses- nobre Set;tador Coimbra Bueno, 

tun orgamsmo que nao cotrespon~e N'l 41-54 _ DisnõP. sôbr~ a v'ltqrão 
à . idéia dos son~dores do Cm-re!O de nTonoslnP.o cnnsiderada em t~a­
!'--E:reo, nem satisfaz, plenamen~e ri"C~r Dlill'Cialnv•nte fncon~Stitucionel 
aqu-êles qu.e pretendem o desenvoly1- NQ 42_!14 _ Provê s:~ spHcihi"[IJ ri~ 
~nto ~ac10nal e altamente especmw Jnforma"ôes ao conselho Nacion~~ de 
h2",àdo ao Comand_o ~o Tra.n.spo:te ~.(."'1om ia. 

sores Técnicos do Senhor Minis- -tomo a hbe1·dade de solicitar a. 
tro êsse Clube· rep1·esentativo da. 

s'auda.ções cordiais, a) Cleantho classe, a sua ~lab?raçâo na fé! .. 
de Paiva Leite'' tura do Substitutivo a que s6 

3. Sugeri, e a cm~issão entendeu, propôs C?f~recer o nobre relator 
que melhor seria atendido 0 tnterês-- d_a matéria pa~~ atualizá-lo e 

.A~1·eo. A. separaçao desses dOis ~~~~ - W' 45-::'4- _ Dis-põe s'ibre _,,;o;+n: do 
g::os se lJ?põe, para que o Corr.;, o proce~"" rie- onalOJl~"" nrnnos; .... qo 
Aereo Nactonal volte a_ ser o que ;;; a Fstâ Pncf!rn1..Ja v. M!""""o. 

se público, se os três Departamentos situar em Brasllm o seu marco 
- cada mn dispond~ de pessoal es- zero. 
pecializado e de material e instala- Aproveito a oportunidade para. 

no passado e a e~ercer a ~ua ~H, •• o Let;anta-... P , .<:essão às 16 h"-
de-Shravadora ~ firmou gl~noo;a. tra- ras e 10 minutos 

ções adequados procedessem _ apresentar a V. Ex1
-1 os protes ... 

êles próprios - com plena liber· tos de _minha alta estíma e con_ ... 
dição. E bUSC"Iue~ aqueles nu~leos po- • 
.,..._.,,.,~1f'nals. ainch hoie insta'ad•l.'> 
de nosso país, sobretudo na Bacia 
Amazônica. onde vivem eomnlet.a­
mente se~regados da civilização. aJ­
gu.ns milharf'..s de brasileiros, heróis 
anônimos da soberania Nacional. 

dade de ação - à. atualização dos stderaçao, 

Missão precípua do Correio Aéreo 
Nacional seria abrir rotas aéreas ao 
ton_p·o de todos os grandes rios da 
bacia Amnz.õnica, comn. fêz no pas­
S!l.do ett relação ao Tocantins, e ao 
ArA~uaia. 

Dentro de mais alguns anos todo 
o tE~rritório do Brasil poderia estar 
vasculhado por pequenos aviões do 
C.A.N .. numa obra estupenda de 
integracão territoria 1 e as3lst.êf!-Cj8 
humanitária, premiando os pioneiros 
cuja. presença nos mais remoto.<; ril'­
ções de no.<;s:t pátri~. constitui tJm 
ve-rdar!~iro milngre de brftstlidade 

A etapa seguinte e talvez A ~~~ti­
ma e pennanente missão do C A N. 
poderia ver a abertura d~ pequenos 
campos di'! pouso pouco ctist211~jqQns 
un.c; ~fJs outros, e ao long:o dl'! tôda. 
?. 'linha t~>..-e,<:.tl-e d~ n00838 fronteiras 
de~de o Chui ao IaP'1Ql~e. 

E~.t.a seria, 'sem dúvida, R- gran(le 
missão. prtra s-?-r con1':üetn.dn. pelo 
'Correio A~reo Nacional, como rm 
sua fa.<;P. ini.cial proiet~:fam oc; seus 
Idea!lz:vlores, à frentP. dos ouoi~ s~m­
pre ·estk-;e a fi.<rU"~"':l imnohJtq rio Bri­
l!adeiro li"rl11ardo Gomes. (Muito bem; 
muito bem). 

O SR PRESIDFNTE: 
, Nf.o há mais oradores 

.(PàUSQ). 
inscritos. 

ro-~,da mnis havenrlo nup trntfl,r. vo11 
eneernt.r R sessão De~dnno n~m ::\. de 
segunda-feir:t próxima a se~uinte; 

ORDli''-' TV) DIA 
E:I[ENTA 

N9 9-54 - Modifíc:t os ar~s. ':1° P 
~~ do Re?imentn lntemo dn S~n~d'l 
. N1' 14-54 - Rel!lllll as vota~õcs Pm 
~-pàrles e as dest~carias. 
· ·s9 J 5-54 - T'-â nnvR. redarfi.n no 

1 '39 do art. 113 do Regimento 1!1-
te\--:nr). 

N9 , 6-í.s - Dispõe sôbre a- ,Jo~sz 
dQS Senadores. 

N"9 1'7-5J - Dá nova reda~ão ao.,,._ 
~tgo 25 do Regimento Interno 
· NQ 1 o_ r::~ - nll. nova -rP:rlar.:'i.o ao 

t_- l" do art. lO do Regimento !"!1-
k!rno. 

N9 1vwr::4 - · Sõbre a correspond-''1n· 
oía do ~P.nndo. 
N~ 2lw54 - RP"'llla a licen<"a ctos 

ScnàdnreP por mntivo f1p rloP!1"~. 
N~ 22-'>4 - Sôbre eleição da Co­

ni.<:.tt\0 Diretora. 
N9 <)')_;::<t - Modifica o ~ ]Q do 2r-

Jzo ~'-~ rtn Re,.imento JntP.rno 
}~"' <:1'1 _:q. - RhhrP vof~~áo S('c~+a 

_ "{(): .,. <::J - Df<:ni"iP Sôbre CODV:l'P-a-
r1\0 de ses."ão secreta. 

Comissão de Transnorle~. respectivos Planos, integrantes do As.) Senador No\"Dis Filho~ 
Pla~o de Viaç:lo Nacional, Ji então Presidente da Comissão de 
atra.saâos de mais de um quinquê· Transportes, Comunicações e 
nio, em face de sua tono-a traml· Obras Públjcas". 

ComPn;~ar.ões e Ol)ras Pi'lblii:as 
REL.ATóRJO SOBRE O 

DAMENTO Do PROJETO 
326, DE 1948 <PLANO DE 
ÇAO NACIONAL). 

.,;~~ taçt.o, na Câmara dos .DePutados. -5. Ainda em 22-4-1957, dirigiu es• 
VIA- Surgiu, n~se ínterim. um fato no- ta Comissão os seguintes ofícios, llú"" 

vo: - a decis!ío do Senhor Presi- meros: - 24 ao D.N.E.F.: 25 ElO 
Brasília, e nmdar a Capital ainda D.N.E.R.: e 27 ao O.N.P.R. e C, 
dente da República de constituir todos os três vasados nos seguintes 
dentro de set1 período governamental têrmos: 

1. Em 12-6-1956, o Senhór- Chefe 
da Casà" Civil da Pl~sidência. da Re­
pública, encaminhou RO Senhor Miw 
nistro da Viação, a seguinte reco-1 
mendação: 

decisão esta que transformou-se erri "'8enhor Diretor: 
lei, fixando ·a data de 21 de abril de 
1960 para a transferência do GoVêrno 
para o Plana.Jto Central do País. Tal 

"P1·ezado amigo :Ministro Lu- rato !esu!tar1a numa vi:rdadeira re-
cio l\1e1n1.: voltt<·-:--.o para. o Plano de Viacão Na-

J.'Ja auu:t.encia com os congres- cional, se o Novo Distrito Federal 
sist.as, o stienador cmmbra .t:Sue- n~::.O tivesse sido localizado na re~ 
no miormou ao cen.tlOl' P1"e.ii.- ~1ao cta principal convergêocia das· 
(lente ua rtfWüo!lca que o pro- diretri?.es das vias nacionais· des­
jeto do p!áno ne viaçr..o nac10- t~.r~. ~enfio resulta...>·am, 1-!"l'Snd~s mo­
nal se encontra no congresso di!Icaçoes nas linhas mestr~s. im­
hã cêrca de sete anos. puse.xrun-r,e profundas aJternr:ões. na 

0 senhor P1 eJiaente ela Rew nomenclatura e na esce~Ja de pirori­
púolica aeLerminou fósse o as- d:lde d::t.<; ~rnnrtes vias ressaltando" 
::.unto encammhado ao ilustre de:>d.e logo. a predomitlllncia das 
~·linistro e Prezao.o Amigo com radiaiS, psrt!ndo de BrasiJia _ e 
o seguinte despacho: "Ministro dernnndando os nrincinair-; no-rtos u­
u"' \'laçao. Uesejo atualizar torãneos (capitais e €ntrenoStos de 
êsse projt!to, atran~s de subsu- trocas ma.!<; imum·.tantes, e núcleo,.<; 
tutiYo. a) Juscelino Kubitschek". ponulolõ'os do Intermr 

Remetendo, agora, o· expedien- Tal situação refleti~ d\rctam.P.nte, 
te a sua coru:;1àeraçao aguardo Inclusive nas diretrf.,.e.c_; ria rodovia 
uma 1·esposta para dela dar co- pa.n-:amer1enna e demais ligações 
nheclmento ao Senhor· Pres1- oontmentals. 
ff~~~·. Cordialmente, a) Alval'o o fato d:J _grand~ maioria. não 

2, Em atendimento à recomenda- só dos Técnicos e Adrninistrndores, 
como também dos nróprios ParJn­

ção do item anterior 11). o Chefe mentares. n:~o acreditarem na mu­
ao Gabinete do senhor :Ministro d<. dP..n:a. sen~o em nra7 o remoto. con.s­
Viação, encaminhou a cada um d<ki tftmu 11m fator de desestímulo nara 
Diretore3 dos D.N.E.R.; D.N.E.P.; 1l. atnal1,.•;H~ão dos nl::J'10.~. sen--to pnn­
e O.N.P.R.C., um Oficio circular va- t? _Pacífico, oue êste trabAlho, de-
sado nos seguintes têrmos~ verm s~r elaborado _ nPc~~:s~aria-

"Julho de 1956. ta-rde dar-lhe ro~·ecucão. evtf!ltnr'o-F!' 
Senhor Diretor: ffifl!nt~. nor actnêl~.<;- oue frf~>m · mais 

• Mslm. tanto O'uant-o po,<;sfvet, que n 
De ordem do senhor Ministro, novo Plano de VfnC"ão Nacion::tl. uma 

comunico-Yos que o Senador Co- ve-t 2provvda peJo ConM"e.s~o. pas..c;as­
imbra Bueno solicitou a colabo· se comn. te.m . acrmtP.cido no pnRsn­
ração dêste Ministério na elnbo· do. :l cocr,<;tlt•nr. Iet.ra ruortn. - n!'io 
l'ação do PaerC;:)l' que deverá consldera.rl'o d.evldamt>-nte por a(JuA­
apresentar ao Senado, com ur- !e~ one devem constituir sen~ Mflis 
gência, a respeito da atualiza- mtram:jo:c:n+pc; (1 f:'(l'!n.c;nrP" e g .... ....,,!rfo­
ção do Projeto do plano .Nacio- res, {llle s!io os respectivos Depar-
nal de Viação (326-48). tament-os. 

A rlescren,..q generc.HrodR f'>"l"\ nla· 
Como . é do conhecimento de ,..ão :l BrasíJ:i.i\, f! a necessifiP..de do 

V. SI.'. o Art. 49 do Projeto prew novo "Plano d'-f! Viacão. c;er Plaborado. 
vê a sua revisão cada cinco em fnnt;?o r'lll- Nova Cs.p!t'll. parec~ 

anos e a última proposição ehw +er sido n fnJor r~"'"'0'lSPVf'!l _ pe­
borada com a patricipação do lns !<iucessivos retardas, da atuall-

zt~"'io. 
Poder EXecutivo é a de 1951. Tudo êvfde-nciawt ente. fnchtsive o 
Torna-se indispensável a sua nrén .. io Senado. -provAvelmente, não 
tualizaç.ão, sobretudo em face da a.co!hP.rla o novo plano. antes cue 
necessidade de nêle serem in- "Rt!>"'Pia se tornnsse um fato conSu­
chúdOs os programas anunciados m'"lrto. 
pelo atual Govêrno, no<; três Os -senho,·es 
setôres sob a responsabilidade -

1 
__,..,_ r;.-..,_,;.,.,.~". 

dêste Ministério. rados de tnls 

P .. esidente e Membro;; 
f"n-rnin ~~mnre inte!w 
fatos, até que o as-

Encontrando-se em estudo na. 
Comissão de Transpo:·tes, Comu ... 
n!cações e Obras PUblicas o Pro .. 
jeto de Lei da Câmara.. n. 43, 
àe 1955. que aprova o Plano Ge ... 
ral de Viação Nacional, para o 
qual foi desJgnado R-elator, o 
nobre Senador Coimbra Bueno, 
tomo a liberdade de solicitar a. 
êsse órgão, n. sua- colaboração na. 
feitura do Substitutil'O a f'·•e 
se propôs oferecer o nobre fé .. , 
lator .._da matéria uara atualizá.: 
lo e situar em Brasfiia. o seu 
marco zero. 

Aproveito a oportunidade ~:t· 
ra apresentar a Vossa SPnhoriA; 
os prot-estos de minha alta es• 
tirna e consideraçf o. 

(As.) f.:\e:nndor Novnr>s Pilhe, 
Pres. Comls. Tran.o-portes, Co• 
munic. e Obras PIIblíca:<>''. 

!. Em abrli de 1957, esta Comissão 
recebeu e-m re.c:oosb. o se,.,.uinte oft ... 
cio do CluQe de E:n"'enharia: 

j;Senhor Senador: 
Eni. nsposta ao ofício 28 de 

13 do corrente. de V. Ex~ tenlm 
-a honre de ronflrmar one o Clu ... :A­
be dP. Enro-enhl'l-ria '1'--stru:·á sempt-~~ # 
à dis"[)().Sic:J'io dos Poderes PúbU-- ' 
co.o:: para colaborar em Nll~tlquer-, 
CllH~st-ão que dia-a respeito a~ 
interêsses racionais. ·· 

Assim, coloca o Clube de En• 
genharla sua. sede ê seu corpo de 
técnicos eroecit:tlizado<:: à disnosi .. 
c5o do Senado Federal paí·a o 
fim soUcitado por V. Ex!!- e, co111. 
2. devida vênia, s.uviro a V. Ex' 
que poder~ cti.o;n~r rln l!:nrs-enheíro 
Luciano Brand~o Alves de Sou ... 
7.a, membro de nosso Conselho 
DirPtor, nara oualquer entendi..; 
m,;nto rel~,ti,•o ao assunto. ~ 

O referido F'ngenheiro nerten" 
ce ao qua.dro de funcionários da; 
Câmara dos Deputados e muito 
auxiliou o saudo.o;o nenutado w ... 
son Passos quando relat.on a. ma• 
t-érla nessa. Casa do Pa:rl1Untnt!) 
Nacional. ' 

Aproveito o enseJo, SPnhor St .. 
na-dor, para reiterar a. v. Ex~ U 
e-xpressões da minha. estima. ê 
-elevada considerMAo. M. Uau.4 
ricfo J"op-pert da Silva". 'i 

7. Pelo Oficio de 23-4-1957. a. Ire!•~ ' 
guir transcrito, obteve esta Comls.sAll 
a colab01·ação do Engenht-iro Luct!l.~'~;~--
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liO B·1·andão Alves de Souza, que vem em atenção à s113est\lo ne;;te sen~ 
:tunc.ionando junto aos Departamen- tido do Senador Coilubrl\ Buer.o, 
tos e ao Clube de Engenharia na relator da Comis5tão de Transpor-
-elaboração do substitutivo do mes- tes, Comunicações e Obras Pú.-
nto Clube ao Plano de Viação Nacio- blicas. 
llal. ~ Considera-Se !lindo. que o refe-

"23 de abril de
0 

1957. rido plano já está era tramitação 
' Sr. 1ç. secretái1o, da Câmara no Congresso hâ. cêrca de 10 anos, 
dos Deputados, advindo também d.;ste fato a 

la para expostção.1, figm·ando o ter­
~tório do Brasn em destaque, be.i» 
Como as ferroviru; ~ontinentais viá­
Veis. 

29. Plano Ferroviário Nacional com 
9.:; respectivas nomenclaturas e rela­
ções descritivas, incluíndo as ferro .. 
vias que deverão partir d~ Bras!lia. 
Apresentação em mapa ·do Brasil ua 
Escala 1:5.000.0000 (ffiGE,l. Atendendo a pedido do Sr. se- conveniência, reconhecida. pela 

fiador Coimbra Bueno, relator l'eferida Comissão do Senado, da 3~. Planos Ferroviár!os Estadunis, 
d apresentação de suosti11utivo ao 

_a Comissão de Tran.<;portes, Co- atual pl·ojeto. figurando os respecUvos trechos du~ 
rnunicações e Obras Públicas do feiTovias Federais e das Sul Amer1-
Frojeto de Lei da Câmara dos Tendo conhecimento de que a. canas. 
:Oeputados n. 48, de 1955, que l'efey1da. tlocume-ntaçtio, compre-
aprova o Plano Geral de Viação endel_!g.o relatório, olantas, gráfi-

.Nacional, solicit-o . a V. EX." .0 cos, memoriais, etc., já se acha 
obséquio de exammar a posst- conchúda, solicit:o, cte ordem do 
hiUdade de ser posto à disposi- Senhor Minisfro, ent~nder-se com 
k:ão da referida Comissão, o Dr. os .dois outros Depart.ameut.os, 110 
!Luciano Brandão Alves de Sou- sentido de que, atê o dia 10 de 
.za, para, sem prejuizo de suas dezembro pró'dmo, riqu~ ultimada 
\funções, colaborar na el~boração pelos três Departamentos, em co· 
:do Substitutivo no retendo .P1·o- laboração, a montagem da expo-
jeto. sfç~ conjunta dos trabalhos, nos 

Aproveito a oportunidade pam saloes do Clube de Eng;enhn.ria, 
'renovar a. vossa E.xcclência, os cedidos para •êss~ ef,~itn, e fJnde 

49. . Memoriais justificativos dos 
dois primeiros planos ao una, fixando 
cvm destaque as razões de ordem 
técnica e econômica das ferrcvias que 
foram excluidas, do Plano Ferroviá­
rio Na-Cional, em vigor. 

5". Organiza\' em colaboraç:I.o com 
os outros dois Departamentos o pla· 
no de viação conjunto; Ferroviário, 
Rodoviário e de Po!·tos, Rios e ca­
nais. 

C) - Ilens relativos ao D.N.l'.R.C. 
'Votestos de minha perfeita es-1 :Poderão ser fàcilmente constJJ-
'ti;na e mais distinta considera- tados e analisados. 19, Plano Geral Sul Americano (do 

'
·ça'o. As·. se11acto1· Lima Teixeira 1 Enl t - ponto de vista Brasileiro) das vJas 

do 
anexo encam llho de ordPm _ 1t.> secretário. •• Senh . M1 1 t Fluviais, dos Canais e do11 Pol't03 viá-

1· • I rando 01 n 3 ro, um mc;>mo- l'Cis para livre trânsito entre us :na-
,1 Em 26-4-1957, fiz uma exposi- . preparado Pelo Senador ções Sul-Americanas e o Br.-:sil. 

.,áa sôbre o Plano de Viação aos I Coímbra Bueno t'elativo nos Itens Devet'ão constar de mapa J.a Sul-
SI'nhores membros da- Divisão Técn1- que foram discutido;;: c apre~en- l!merica, destacando-f'e o Brasil, bem 

Transuortes. do c ube e g:en~ ana, canais e os portos livre;; Já instala~ 

Junno de 1 :!!>~ 

5q. Organizar uma exposição de tõ.­
das as plantas relafivas aos pJ:mo.s. 
em local e data a sere1n designados. 

69. Organizar na. Se.:;:ão de "Do­
Cumentação ou de Relacões Públicas 
do Departamento, um se"rviço penna~ 
nente e expedito, de Informações e 
for11:ecimento de plantas. relatõrios. 
:cte1ros e demais dados que possam 
mteressar ao público, mediante dis­
tl'ibuição gratúita ou remunerada. 

79. Aproveitar o tnaterial do it.~:r·t 
anterior para o montar na 'tr. ~~r:. . .­
Seção nma exposição perma• :-i':·, f 

ocessível ao público. 

S-1, Dar ênfase aos traba.lho. Uc fi~ 
njdos nos presentes ftr.ns, a fim (' 
que possam figurar, no substitutiVo E" 
hamitar no Congres3o, como orlen .. 
bção predominantemente técnica. do 
Departamento~ 

Ultimar os relatório . .;, ml!monru; 
justificativos, plantas, mapas e tte• 
mais serviços, já em "l.ndamento, n~ 

menor prazo, e com apresentaçà~ 

sLJsceptivel de figu'tar na expo<;i-;ã: 
de tais trabalhos. 

13. Em 23·5-1958. o Sf':lhor \.1ini.:· 
tro da Viaçli.o, reiterando as provi· 
dênclas realtivas à atualização d< 
planos, remeteu atra.vé<; do seu G~· 
Pinete, os Ofícios ns. 708-CG ao O 
N. E. R.: nQ 709-CG ao D. N .. E. I 
e nQ 710-CG ao DNPRC. tmlos va# 

ca.-F...specia\izada (D. T. E.) de tados lla citada reunifio de 20 tl.e 

1 

como os trechos navegáveu; dos rios, 
1 dEn h ·~ maio, 

qu~· a-cüitou a incumbência de coar- Cordiais saud.u;ões (a.s.) dos e:n acórdos com outr::as Na·;ões, 
dcrl.ar os planos a serem atualizados Cleantho de Patva LeitE\ Chefe 011 vtaveis. sados nos seguintes têrmcs: 
peips D~E..."q,, DNEF e DNPReC, ela-\ do Gabhlete''. \ 2{> Pl N ~· 1 d (( . 
borando tml substitutivo ao Plano 12. O "memoràndo" da reumão de e c'ana~no co~d:a re~\;~~a~s, R/05 
de· Viação Nacional a ser submetido ·1 20~5·1957 se refe12 às 1nstrllCões.· ~ • P "' te a-. _ . coes descritivas, d~stac:mdo-se os 
a ~'>sta .Cotmssao. 111). relativas, a cada um dQs 3 De- portos Jâ instalados, os v1á\'ei:- bem 

$. Até maio de 1957, numerosas partamentos - Osto ê em núme1o corno os trechos navegáveis clo's 1ios 
ge~tões foram promovidas ju11:to aos de 3); ' 

1 
e canaís existentes ou uuivei::;, 

tr&s oeparhunentos, 110 sentido de I , ' 
d~t· atualização dos respectivos pla- <i 2to·. ~omur..s aos 3 D~panamentus. . Deverão constar do mapa rlo Bra~ 
ntts interrrantes do Plano de Viação s te, uma só pnra os 3 Dep:uta-; Sl! na escala de 1:5.000.01)0 'Publlca-
N' .. 1·, jntenos), \cr.o do I.B.G.E.). fi.Cwna • 

110 Em abril e maio de 1957, foi\ 1~ 3<:1, Memoriais · ju:;tificativos dõs 
· · M. \ l planos aci111a, devendo merecer espe· p~omovida junto ao Senh~r Inist-~o· a} - Itens relath.YJ.t ao DNER cinl cuidado, os can.5.is de llgaçfio de 

dí Viação e por êle presid1da no d1a 
2() de maio, uma reunião conjunta 1~ Plano Geyal d~s estradas de ro- bacias, de interêSse naclonal. 
dó senhores ·Diretores Gerais c dage.ns bra~i!e~ras, mt I J;nmtcs ô.o sJs.. 4~. Coordenação dos demais De­
'1!~ . s dos 3 Departamentos tema roctovtarlO Pan-Americ:mo, des.. partamentos, visando o plano de Via­
(bcn~o. DNEF ~ DNPReC). Nesta ta~ando as duas rn;mificacfies do P8- cf!o conjunto: Rodoviãrio, Ferroviá­
. ' N ·- 0' foram. fixadas as normas c1ftco e do Atlànttr.o, dCst:e sistem~ ti c e de Portos; Rios e Ca11ais. 
~.~~~-~- nue deveriem nortear a atua

10
- tBR-.Pan-Americana;;?, 

F<'- ,. '-j t 1 n B) - Itens com uns MS 3 Depar-
llzll.r.~o por. cada Depar ~ne 0 Apr.esentação: - e1n mn-pa. Sul tPmentos lD.N.E.R. _ ,D.N.E.F. - D. 
t9. dos respecb~os planos. qu.:. no t-~\ Amencano. (enl. esc:1Jn p~ra exposi~ N.P.R.CJ. 
f(ltattt ano+ndos, para a se2;Ul. en 1 a <;>à o), figurando o terdLóno do Bra~ \ 
e1n execu~ão. sn em destaque. . 2° 

'11. Em 3·12-1957, :eitero:l ? Senhor 2~. Plano Rodoviário Nacional cOill c) -· Jiens comum· ao& 2 Departa-
~llnistro, as instruçoes anotud~s Pg~ atl respectivas nomenclaturas e relfl.. mentos (D.N.E.P.., - ll.N.E.F. 
cada . Departamento. na ~f.:_umao ' ' ç"'-1es descritivas. incluindo as BR ·- - D.N.P.R.C.). 
!Í0-5-1957, tendo dado ncclntda. o. .11m_ rhdials, com munernção de 100 a 12Q, . ' "b a Il\C,;m ~ reol 1~. Designar engenheiro:; dêsse De-•Jr emora.ndo' so re " ' partindo de Brasilia, bem como as 0 1 · ""lU a colabora.~ p&rt.amento parn completa!' os gru· Xlião, que organ zel ~ . . .... "BR·Pan-Americanas". Ap~e.wntaç!lo 

~r, do' Engenheiro LUCiano B. A.J.e, d B .1 1 d pos de trabalho. que vão nltimar a 0 Qouza e que foi P.m aneX•1 reme- bm mapa. 0 rasi na e.~·~a a e • • · elaboração dos serviços relativos à. 
'. 11~0~ a c~d~ um dos :l ueparta:nen- 1:5 ·000 ·000 <publicação do ffiGE) •· revisão do Plano de Via~ã.o Nacional 

[(fS 0 ofício circular d~ 3·12·19:)! ~o 3Q, Planos Ródoviâ.dos Estaduais jà aprovado pela CA.mara. Federal, 
_ ~ h~fe do Gs-bínetc do senhor .i\!hmE.- fJgurando os t-rechõs respectivos das prevendo-se sua. projeção pat·a. um 

,~ •. 
0 

da Viar,:ão, ao o. N. P. R. e C. "BR·:tlRcionais" e "BR .. Pan-Ameri- perfodo estimado em 25 anos. 
'on1011 0 n\1 1. 512-C4G4.; ao D. tN.f. canas". 29. Programação de nm ulano de 
• o e ao D obras com prioridade dentro do Pla-
:C F o n9 1.!H3-C. ·~ • •• 4~. Memoriais jus!:ific~t.lvos do:: dol.'i no de Viação Nacional, para. o pe-E: R. nl? 1.514-c.G.; ~o~~c:,s tê~;rr~~~~ primeiros planos ""Rcima, fixando com riodo de 1957 a 1961 (inclusive), ten· 
1_Jora.m v::t.sndos nos s~gt:m._--·•d""'cmi)~~ Destaque as razões je Ol'dem técni- de em vista os custos aproximados, 

4;0f. 1.512·CG- .'i ae ...,._. ' ca e- econômica, principalmente da- fundos e recursos financeiros em vi· 
! Chefe do Gabinete que1as rodov1aa que for~un excluít.las, ver ou planeja.rlos, or1undo~ das di· 

Diretor Geral do D*J_a~ta~11e~!~ do Plano Rodoviáno Nacwnal em Vl' Versas fontes, de modo {I unificá· los. 
.::facional de Portos, "

10
"' ' gor · _ I 39. Dar parecer sôbre M emendas 

11ais. 59. Organizar em colabor.a:ao com, oferecidas RO projeto dn Cã.marn. {119 
Exposição de tr9.nalhos. C~'> outros dois Departamento:.. o _pl;t· I ~26_ 1950) e no senado <n•J 48-1955), 
Senhor Diretor, no de . viação conjunt') ~odovul:,:c, ~ qne a Juízo do O<'!nartamento de .. 

Eln 
reunião rea:izafl:t nest-~ .".· 11- Ferro\•lario e de Portos. Rios c tJa~ vam ou não ser incluídas no Sl_lbst.t-

d Pro:x mo nafs. i rut!-,ro do Plano de ViAção Nacional. nlstério. em 20 e mal~ l 1· _ \ 
pa.c:;s~do com a prcsençé\ dos D b) _ rtens relaU1'os no D .N. E F. 4~ Relatório geral ~ôb1''1 ~s P anos 

1
·etOI:es 'Gen.is dos lkpartan1en

0
: 1~. Plano Geral Sul-Ameti•::uno des- d.-, D~n::~rt~.lt'ento. E"m l')t'Y) v1as a se· 

tos Nncionals de Estre.das de R tact\do d~s estradas de !'erro nacic- rem distrihufdos ::t.'ls Sen.hor"r> :Mem~ 
~ · -dJig:€m, Estradas ?e ~~·o edPtoerr: tlS.iS interrro.ntes d.o !iisi:em:! f~rro· tro.-= rln Pnrl:1.nv•nto N':h''C'!nAl P. an­
~ ~ , tos B:ios e can;us, fo• a!n e v1ã.rio do o continente. ,·\presenta1;ão toriônrtf'S. com plantns ~ mapas e meM 
lo- - mh~acbs p1·ovidência;; . Vl~ando ~ em mapa do Sul· Amérien <e:n esca- 1 mórias anexas. 
r:" • "'tu~ uzoJ•.ã.o. -pe1os -vrov: tos 1)8 

part:l~~l1to::. dos respechvos pla­
. 'l:\03. que· integram. <.> Plano de . 

' 
· v<a~o N•c!onal, a fml lle ''"'em ... PRf:ÇO .DO. NvàiEI~() DE HOJE: CR$ 0,"!0 

. oncam!nho.doo ·~o aonado Ji'e'\erat, 

1'Senhor Diretor~Geral: e> 

De ordem do 'Sr . .i\l!tnistro, so­
licito suas Pl'OV1dências no $-ent 
do de ser designado o pes1:ioa1 .:.u 
cessárío à concl•tsiio, impreter.­
velmente até i5 de junho do cqr­
rente ano, dos relatório3 e pla ... 
nos nacionais atualizsdo.s pat·~, 

en1. conjunto co~n outros Depar · 
tamentos e de acõrdo con1 ns ius 
truções- anteriores dêste Ministé ·· 
rio, serem remetidas no Clube dP 
Engenharia. e posterior encatni· 
nhamen to à Comiss:\o de Viujtâ 
e Obras Públicas Jo Senado fe-
deral. · 

outrossim, solicito, seja ultilna.­
da até a meama data, a monta# 
gem da. exposição das plantas. 
paineis e demais dado'! relativo-: 
a tais planos nos salões do re!e· 
rido Clube. 

Cordiais saudaç5es. - Clea. n · 
tho de Paiva Leite, Chefe do Gn.-
binete!". 

14. Em 6-6-1958, o D. N. E. F, 
(>ll\ atcendimento ao Ofício do Sr. Mt­
ldStro da Víagão n• 708 de 23-B-1963 
designou do seu quadro técnico, D' 

elementos que deveriam atender ;.. 
conclusão dos trabalhos de revisão 
atualização do respectivo plano: ;_, 
mesmo fiz-eram os DNEF e DNPRC 
ficando assim constittJidos os tr~ 
quadros de pessoal. 

15. Desde janeiro de 1959 está 1 

nssuntb como foi pl'CVisto, a cargo t · 1 

Clube de Engenharia, para a cla.boH 
ração final do Substitutivo do Pla.m, 
de Viac:.-ão. Nacional ~.·base das p!an 
tas e mapas em exposlção, dos dB· 
dos e planos atualbados e revist-o 
llOr cada um dos Departamentos' COh\ 
petentes e ainda, com a cclab9f'11~·5 
c~_êstes, 

Sala das Comis.<;ões. 
Suenó, Relator • 
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